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EscniaToRIo, Ferraria do Baixo n.º 


' PORTO 27 DE DEZENEBRO 


Reforma das alfandegas 


Appareceu finalmente no «Diario de Lis- 
boa» de 24 do corrente a tão esperada reforma 
das alfandegas, da qual o nosso corresponden- 
te de Lisboa se apressou a dar na sua corres- 
pondencia ante-hontem publicada uma noticia 
circumstanciada. 

Como, porém este assumpto importa imme- 
diatamente à classe commercial, à qual não 
póde deixar de interessar o ter conhecimento 
de todas as disposições da reforma, começa- 
mo hojo a transcrevel-a na sua integra, inse- 
rindo em primeiro lugar o bem elaborado re- 
latorio do snr. ministro da fazenda. Iremos 
depois publicando os diversos decretos a que 
elle se refere 


Senhor. — Uma reforma das alfandegas, que 
conciliasso as conveniehcias do commercio com og 
legitimos interesses da fazenda, era realmente re- 
clamada pelas boas regras de administração, pelas. 
indicações da experiencia, e pela opinião publica es-. 
clarecida, como uma das mais instantes e momento-: 
gas necessidades publicas da epocha. 

Convencido d'esta verdade incontroversna , já 
em 80 de setembro de 1862 tivo a honra de submet- 
ter á aszignatura de Vossa Megestade um decreto, 

lo qual o serviço interno das alfandegas era me- 
read. Foi isso, por assim dizer, o inicio da refor- 
ma que agora se completa ; pois, não obstante have- 
rem as providencias então adoptadas produzido fe- 
lizmente salutares effeitos, estavam ellas muito lon- 
ge de corresponder ao meú pensamento, que era o de 
proceder, mais tarde, à inteira reorganisação de to- 
do este importante ramo do serviço publico. Para 
isto carecia de authorisação das cortes, authorisa- 
o que sollicitei, desejoso de dotar o paiz com um 
os mais necessarios melhoramentos em materia de 
legislação fiscal o de serviço aduaneiro. Está chega- 
do o momento .de me desempenhar do compromisso 
contrabido pela authorisação, concedida por lei de 
10 de junho do corrente anno. 

O nosso pais vai felizmente observando e de- 
monstrando que não teem sido infructiferos os sacri- 
fícios que tem feito para cimentar a sua prosperida- 
de. O commercio rasga cada dia mais vastos hori- 
gontes à especulação mercantil. Conhece-se que os 
melhoramentos, de toda a ordem, com que o paiz tem 
sido dotado, vão desenvolvendo notavelmente todos 
os elementos da publica riqueza. Os caminhos de 
ferro e as estradas imprimem maior actividade em 
todos os ramos de trabalho; o vapor e o telegrapho 
electrico como que exigem que tudo os acompanhe 
pa sua maravilhosa velocidade. D'este conjuncto de 
circumstancias tem resultado o melhoramento pro- 
gressivo das nossas condições economieas, sendo pa- 
ra notar como, para esse fim, tem contribuido o cres- 
cente movimento do commercio, satisfactoriamente 
comprovado pelo vulto, que entro nós vai tomando o 
transito de passageiros ca permutação de merca- 
dorias. Ep 

A verdado d'esta opinião é de si evidente; basta 
notar que o nosso movimento geral de importação é 
exportação foi em 1842 de 16.400:0008000 réis; em 
1851 de 22 000:0008000 réis; e em 1861 de réis 
41.000:0008000: em vinte annos quasi que triplicou. 

Estes lisongeiros caracteristicos de um estado 
florescente levam a crer que é licito contar com o 
progresso d'esse desenvolvimento commercial em lar- 
ga escala. Maravilha quando se contempla os milha- 
res de transformações por que o.trabalho e a indus- 
tria fazem passar valores immensos, corseguindo à 
um tempo proporcionar à humanidade tva: 1 os seus 
commodos, ao commercio,avultados lucros,o aos Es- 
tados consideraveis proventos. Desde a subsistencia 
de cada dia até às sumptuosidades do luxo, tudo fór- 
ma o circulo dentro do qual gira perspicaz a especu- 
lação mercantil, e incansavel o espirito industrial, 
espreitando e despertando as necessidados para em 

toda a parte as satisfazer, desenvolvendo a produc- 
ção a par do consumo. 

A anffluencia, enda vez maior, de navios aos nos- 
sos portos,e 8 feliz circumstancia de haver termi- 
mado, entre nós, o monopolio do tabaco, o que abriu 
vasto campo á acção de novas industrias, tudo em- 
fim aconselhava a terminação de vetustas práticas, 
já injustificaveis, no serviço das alfandegas, ca sua 
reorganisação de accordo com o novo estado de 
cousas, ecom os bons principios de administração. 
E' esta, na minha opinião, uma providencia de com- 
mum interesse para o commercio e para o thesouro. 
Propicio era, pois, o ensejo para emprehender & tare- 
fa, ardua aliás: aproveital-o era dever do cargo, 6 

“obrigação de quem acata as indicações do progresso, 
e as exigencias da oivilisação. 
“Mas se 0 commercio, pela sua incontestavel im- 
“portancia, tem direito a que o governo procure de- 
sembaraçar-lhe a seção, e destruir todos os attritos 
inuteis que possam empecer as BUuRs transacções, os 
interesses do Estado,e os do proprio commercio, tam- 
bem reclamam as necessarias garantias da uma 
boa fiscalisação, que ponha ao abrigo das tentati- 
vas q especulaçõesillicitas uma das mais importan- 
tes fontes da receita publica, qual é o rendimento 
das alfandegas, já hoje entre nós elevado á conside- 
ravel somma de 8.000:0008000 réis. Esta verba de 
receita, que avulta ncs orçamentos de todas as na- 
ções cultas, se não tem as sympathias dos physiocra- 
tas, nem por isso tem incorrido nas censuras dos 
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"Estes que: tinham menos do gofíridos, 
o que de valorogos,e esforçados, 
“Arremettem revoltos & atrevidos 
Com elle e com os. ministros' 6 triados, 
E até ao paço nos golpes os trouxeram. 
Aonde, fugindo, ds casas, so acolheram, 
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A casa, em que habitava Alvaro Gonçal-. 
ves com seu avô Gonçalo Peres, ficava mesmo 
ao desembocar da ponto de 8. Domingos — 
especie de passadiço de pedra, que, á laia do 
que ainda hojo se vê na rua da Ponto Nova, 
communicava, por sobre o rio da Villa, a rua 
das Congostas com arua de S. Chrispim, 
Gonçalo Peres era um d'aquelles homens, 
que 'a'Próvidencia parece que se apraz em 
conservar, para rir do pasmo que se apodera 
do presento, quando, em razão da presença 
d'elles, se vê em contacto com um passado, 
ue deixou apoz de si recordação grandiosa, 
“da quala historia já tomou conta para à nar- 
rar e analysar, e à imaginação para a enfei- 
tar e engrandecer. - 
Estes homens e-esto pasmo não pertencem 
a este ou áquelle seculo, a esta ou áquella epo- 
cha exclusivamente. Pertencem a todos e a to- 
das; porque & natureza humana foi e ha-de 
ser sempre a mesma, ea infinita variedade 
de circumstancias, que surgem, de espaço a 
espaço, do facto da é 
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mais distinctos economistas, quo não combatem as 
pautas quando os direitos teem o caracter propria- 
mente fiscal, 

O pensamento, que principalmente domina a re- 
forma que tenho a honra de submetter á approvação 
de Vossa Magestade, é conciliar as commodidades do 
commercio e dos viajantes com as mais justas 0 ra- 
soaveis exigencias fiscaes. Para isto se conseguir 
convem dar ao serviço fiscal as vantagens que resul- 
tam da concentração, uniformidado, rapidez e regu- 
laridade; tornal-o simples sem ser deficiente, eflicaz 
sem ser vexatorio, prompto sem ser confuso, facil 
sem ser negligente, Conyem igualmente combinar a 
superintendencia da authoridade central com a res- 
ponsabilidade dos empregados, e um methodo exacto 
de arrecadação com o mais facil expediente para o 
commercio : em definitivo, unificar a acção nos ser- 
viços administrativo o fiscal. Eis-aqui as bages prin- 
cipaes em que assenta a presente reforma. 

À primeira cousa que me cumpria fazer era a 
classificação das alfandegas, adoptando para isso 
um systema simples, racional, 6 uniforme nas suas 
disposições. 

Classificar pois es alfandegas segundo a im- 
portancia dos seus respectivos rendimentos, 6 as ne- 
cessidades do commercio, harmonisando ag exigen- 
cias do serviço administrativo é fiscal com a maior 
facilidade arde as transacções ; fixar bem claramen- 
te ns attribuições de cada classe de alfandegas, am- 
pliando-as em muitas d'ellas; crear delegações au- 
thorisadas a dar despacho, o que não era permitti- 
do áquellas que havia; agrupar as discos para 
centralisar o serviço, dando maior mobilidado aos 
empregados a fim de os poder distribuir de modo 
mais adequado ; melhorar os interesses d'estes, fa- 
gendo-os compartilhar nos emolumentos, é tornan- 
do-lhes mais esperançosa a sua carreira, estimulos 
que devem redundar em benefício da fiscalisação; 
eis em poucas palavras o systema que julguei con- 
veniente adoptar. Por meio d'elle afigura-se-me que 
se encaminham as Cousas para uma vantajosa uni- 
dade de organisação aduaneira, já hoje em vigor 
n'outros paizes, que a este respeito são justamente 
considerados como modelos, paizes onde ha apenas 
um grande corpo de alfandegas e onde o serviço é 
feito por destacamentos ou commissões. 

Com esta organisação barmoniega-se a da alfan- 
dega municipal de Lisboa, o que é de grande utili- 
dade, sobretudo na parte relativa á fiscalisação, com- 
pletando-se per esta fórma o pensamento seguido 
nas successivas reformas do 27 de setembro de 1833, 
17 de janeiro de 1837, 11 de setembro de 1852, e 20 
de dezembro de 1861; divide-se e pessoal conforme 
a melhor distribuição do serviço; e acaba-se com a 
antiga nomenclatura respectiva ás divorsas cathego- 
rias de empregados, que, para a actualidade, não é 
de certo apropriada. Desde que os empregos publi- 
cos deixaram de ser uma propriedade dos individuos 
que os exereiam, como oficios, e desde que para as 
diversas classes de empregados se estabeleceu o ao- 
cesso, mal se conceberia a continuação de uma no- 
menclatura, que nada significava, porque eram r&- 
ros 08 empregados das alfandegas que exerciam os 
empregos, cuja designação figurava nos seus titulos 
de provimento. Com cata alteração completa-se, 
n'esta parte, o pensamento das roformas de 6 de 
abril e 16 de maio de 1832, e põe-se um termo a umu 
nomenclatura, que de facto não era mais do que uma 
antigualha. 

Pelo que respeita ao pessoal julguei dever fazer 
algumas innovações. : 

A primeira foi a creação á parte, isto é, fóra das 
condições de aceesso do quadro geral, de duas clas- 
ses de verificadores. Estos empregados devem ter 
habilitações technicas e prática peculiar no exercieio 
das suas importantes funcções, e é facil ponderar à 
grande vonveniencia que resulta de serem escolhidos 
d'entre as pessoas mais babeis para o desempenho 


- 


de taes lugares. . | 

Se para com estes empregados se seguissem as 
regras goraes de naccesso applicaveis ás demais clas- 
ges de funecionarios do quadro, o Acaso de ums pro- 
moção poderia produzir um pessimo verificador. Ar- 
redar a possibilidade d'esta hy potbese é já de grande 
vantagem para o commércio e para o Estado. Os ve- 
rificadores de 2º classe teem accesgo 4 1.º 

Tambem julguei conveniente crear o serviço re- 
gular de inspecção; serviço que se acha estabelecido 
nos paizes mais adiantados, o que não podia deixar 
de entrar n'uma organisação d'cesta ordem, em que 
mais do que em nenhum outro ramo de administra- 
ção é necessario verificar como cada um cumpre o 
seu dever. Este serviço, alternado com o da direcção 
das alfandegas de 1.º classe, não só produz uma eco- 
nomia, porque dispensa directores especines, mas ba- 
bilita aquelles funccionarios na parte prática do ser- 
viço, que lhes cumpre inspeccionar. No decreto de 
16 de maio de 1832, reforendado por Mousinho da 
Bilveira, já vinha iniciada esta ideia, que não cstapou 
á previdencia d'aquollo grando reformador. 

Para poder exigir mais completa res nsabili- 
dade, e dar maior authoridade áquelles directores, 
julguei dever ampliar-lhes ss attribuiçõos. Igual- 
mente me parecen util estabelecer nm firocinio, que 
babilite para a entrada no quadro, dando maior ga-. 
rantia és nomeações. Para estimular o serviço, 6 
galardoar o morito, as promoções serão feitas alter- 
nadamente por aptidão e por antiguidade. 

Este plano do reforma dá em resultado um au- 
gmento de pessoal. São 18 empregados a mais para 
o serviço interno a 956 para o externo, feita: com- 
pensação do pessoal da administração-do pescado, 
que se EAEENOA, o da diminuição no da alfandega 
municipal. Se porém se ponderar que, em vezde 60 
alfandegas o casas de despacho, actualmente exis- 
tentes, ficarão existindo 81, isto é, mais 21; que no 
pessoal do sorviço externo se incorpora a maior 
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gem sobre ella outra influencia mais do que 
'|alterar-lhe os modos, por que exteriormente so 


manifesta, Esta alteração é o que constitue o 


| caracter especial de cada epocha; porque, a 


não ser ella, o typo da acção humana-seria 
eternamente uniforme, como o é, nas tenden- 
cias e nas paixões, o homem de todos os secu- 
los'e de todas as epochas. 
Quem, ha ahi que se não sinta vivamente 


| impressionado, ao conversar com um velho, 
| que lhe diz que viu e fallou com Napoleão, e 


lhe pinta, com o calor e com a verdade de tes- 
temunha presencial, a batalha de Wagram, a 
tomada de Smolensk e o incendio de Moscow ?. 
Quem ha ahi que se não sinta profunda- 
mente abalado, quando, entre os veteranos 
ue habitam og nossos volhos castelos e quasi 
arruinadas praças de guerra, depara com um: 
que lhe falla em Belver e Puig-Cerdá, que lhe 
relata enthusiasmado as plorias 6 08 revezes do 
Roussillon, e acaba por lhe mostrar as oicatri- 
zes das foridas, que n'essa campanha rece- 
beu ? 
Gonçalo Peres ora um d'esses homens, que 
sobrevivem ú geração, a que pertenceram, 
como marcos milliarios, que os seculos deixam 
atraz de si um momento, para que a historia 
possa delimitar com fidelidade as raias entre o 
typo da acção do passado e o da acção do pre- 
sente. Foi um d'aquelles volteiros, rixosos e 
impavidos homens de armas,que D. Nuno Al- 
vares Pereira lovou do Minho a Lisboa, quan- 
do, em 1383, foi assístir ao sahimento de el-rei 
D. Fernando. Presenceou em Coimbra todas 
as intrigas o todos os esforços , ompregados 
pela parcialidade dos Cunhas para embaraçar 
que o mestro do Aviz fosso eleito rei de Portu- 
gal, Eestovo em Aljubarrota, e nos combates 
de Valverde e dos Atoleiros, bom como em to- 
dos os outros grandes commettimentos do fa- 
moso condestavel, antes q depois d'aquelles 
tres feitos memoraveis. | Ea 
"Apesar dosor o mais moço de todos 03 ho- 


TERÇA FEIRA 27 DE DEZEMBRO DE 1864 


parte do da fiscalisação actual do tabaco; que se | caixa de pensões e soceorros, formada por quotas do- 
acrescenta e numero de postos fiscaes; concluir-se- | duzidas nos vencimentos dos ps ea instituição 
ba que o augmento do pessoal é justificado, e que | que deve, como em França, successivamente genera- 
por este modo fica melhor servido o commercio, so | ligar-se aos diversos serviços publicos. 
mesmo passo que se robusteco a fiscalisação, quetem Sem exceder a authorisação conferida 8o gover- 
agora de exercer-so igualmente sobre o tabaco. do, nem enfraquecer a acção fiscal, procurei estabe- 
Diminuir o pessoal só n'outras circumstancias o | lecer para os crimes do contrabando, descaminho de 
poderiamos fazor. Se tivessemos as docas e a pauta | direitos, e tranegressõos de regulamentos fiscaes, pa- 
de Inglaterra, pauta contendo apenas um limitidas- | nas proporcionadas aos delictos, segundo os princi- 
simo numero de artigos, então poderiamos restrin- | pios da moderna Lt id evitando assim a 
gir o quadro dos empregados: infelizmente ainda | impunidade resultante da pena exagerada, pela re- 
não chegamos & tão próspero estado. puguancia que ha qm spplical-a, ou a punição injus- 
Convem notar que, no serviço interno,o pessoal | tg por excessiva. 
em effectivo exercicio era maior do que o que vinha A existencia de uma administração especial do 
designado nos respectivos quadros, desviando-se pa- | pescado era realmente uma anomalia. Pelo decreto 
ra essa serviço empregados da fiscalização externa, | de 30 de dezembro de 1847 já na maior parte das Jo- 
embora por necessidade, mas com grave detrimento | calidades o serviço do pescado estava a cergo das 
d'essa fiscalisação. respectivas alfandegas. Agora, pela presente refor- 
A creação de um só corpo de guardas fazendo | ma, tal administração fica incorporada nas alfande- 
o gerviço por destacamentos seria o mais convenien- | 48, do que resulta não só uma economia de 9:4004 
te; mas em quanto so não pólle attingir esse grau | réisna despeza do pessoal, mas a unificação no sys- 
de perfeição, concentrou-se o serviço em grandes | tema de administração, eno da arrecadação do im- 
grupos, ejustendo-o com q distribuição das alfan- | posto. De passagem direi que não é aqui oceasião op- 


egas, portuna de tratar a questão do imposto sobre o pes- 
OQ facto de ser a esquadrilba de fiscalisaçãe di- | cado. 
rigida e tripulada por tum pessoal todo subordinado Pelo que diz respeito sos despachantes, pareceu- 
ao ministerio da fasenda imprime no serviço unidade | me que o seu serviço devia ser regulado, sem de fórma 
de acção, diminue a despeza, permitte o emprego de alguma tolher a liberdade do trabalho, nem coarctar 
embarcações mais apropriadas ao seu destino, e | a faculdade que teem os donos ou conductores do 
evita embaraços de serviço, deixando á marinha de | mercadorias de effectuarem os despachos directamen- 
guorra & missão que especialmente lhe incumbe. te ou por interposta pessoa. Todavia as concessões 
Senhor |! Os reformadores teem na actualidade | feitas aos despacbantes, a parte activa que elles to- 
de attender a uma ponderosissima cirçcumstancia | mam em todo o expediente das alfandegas, tudo isto 
que, impedindo a reducção da despeza, sempre tão | aconselha e justifica a adopção de uma providencia 
anciosa e justamente desejada quando «e trata de | ém harmonia com o que. a tal respeito está em próti- 
reformas, torna essas reformas menos credoras de | ca n'ontros paizes cultos. 
uma vã popularidade. O valor de todos os productos Senhor! A prática tem demonstrando o que ha 
do trabalho humano tem-se elevade consideravel- | de absurdo na conservação de certos rigores de fis- 
mente. Uma transformação economica tem-se opera- | calisação, que apenas servem para prejudicar o eom- 
do no nosso paiz ba doze annos a esta parte. Todas | mercio, sem a minima vantsgem para o Estado. O 
as classes productoras teem acompanhado as divor- | sello, as excessivas formalidades a que tem estado 
sas phases d'essa transformação, elevando o valer | sujeito o despacho de sedas e bebidas fermentadas 
aos seus produetos, menos uma. Os salarios dos ser- | ou distilladas, as guias de conducção de generos pa- 
vidores do Estado teem-se conservado inalteraveis. | ra a alfandega municipal, a demora nas visitas é 
Parecerá incrivel que, antes d'esta reforma, alguns | descargas dos navios, tudo isto deve acabar. As 
dos sub-directores das alfandegas menores tivessem bagagens dos viajantes ttmbem não devem ser su- 
apenas 10054000 réis de ordenado ennusl! E com- jeitas ao pagamento de salarios ás companhias. Em 
tudo é a verdade pura : Java DO, que, por tal fór- | decreto especial apresento providencias a respeito 
ma, £6 remunerava condignamente um empregado | de todas essas antigualhas e praticas inconvenientes, 
fiscal, de categoria já elovada, a quem então ss exi- | reformando umas é revogando outras. 
gia, como ainda hoje se exige, honestidade, bom ser- 0) movimento, já importante, das nossas vias fer- 
viço, assiduidade q intolligeneia. reas, activande a acção do commereio, exige cada 
Esta útopia não pôde dominar e meu espirito, e | dia maior facilidade e menos morosidade no expe- 
por isso julguei dever estabelecer os vencimentos diente das alfandegas. Regulamentos especines sim- 
dos empregados em harmonia com a inportancia da | plificarão esse expediente. A construcção de um caes 
sua posição, com a responsabilidade de cada um, | de embarque e desembarque directo para os vapores 
e com o gerviço que tem a gemea prq 4 o que im- | e outros navios, cujo projecto já se acha feito, com- 
porta um melhoramento de grande vantagem publi- pletará, logo que seja legalmento authorisads, este 
ca, pois que das alfandegas menores ha-de exigir-se | complexo de providencias. 
e póde esperar-se bors serviço, o que ató hoje era dif- N'esto momento de transição do regimen do 
ficil de conseguir. | " monopolio para o da liberdade, circumstancias 
A questão dos emolumentos é grave, o o refor- | ponderosas me obrigam a conservar provisoriamen- 
mador, & seu pesar, tem de deter-se em presença de | te a fiscalisação do tabaco como agéualmente go 
interesses legitimos creados e enraizados 4 sombra acha, reservando-me o opportanamente submet- 
d'elia. Pela presente reforma concluir-se-ba se tive | ter à approvação de Vossa Magestade uma organi- 
ou não desojos de descarregar um golpe fando n'esse | sação dofinitiva, segundo as nec tra da experien- 
amachronismo pouco justificavel na epocha actual; | cia e o estudo das conveniencias do serviço. A res-. 
acabal-o, porém, nas alfandegas e deixal-o subsistir | peito de uma tão avultada e suspiciosa receita a 
nas outras repartições do Estado era ums injustiça | prudencia aconselha que se proceda com toda a pre- 
relativa. Apesar de tudo, pela presente reforma, aca- | caução. há 
bam os emolumentos denominados pessoa6s e outros Resta-me fallar da despeza. A este respeito 
que, sob diversos titulos, se cobravam nas ilhas ad- | cumpre-me dizer que, sem embargo de todos os me- 
jacentes. Reduzi todos aos que constam de uma ta- | lhoramentos introduzidos no importantissimo ramo 
bella clara e definida, conciliando a maior vantagem do serviço fiscal, fica dentro da authorisação conce- 
do commercio com a mais justa retribuição do servi- | dida ao governo pelas leis de 13 de maie e 10 de ju- 
ço, é fiz passar para o thesoúro varios encargos, que | nho de 1864. 
pesavam sobre o cofre dos emolumentos, recebendo Se 56 comparar & despeza com à receita que 
aquelle, como compensação, dous quintos do producto | se arrecada, ver-se-ha que o serviço interno custa 
dos 3 por cento dos emolumentos das alfandegas ma-| 1,5 por cento, o externo 4,1 por cento, sendo o dia- 
ritimas de 1.º classe no continente do reino, do quo | pendio total, comprebendidas as despezas diversas, 
resulta simplificar-se a escripturação. | 6 por cento da receita. Em França estas relações 
Tambem cuidei de formular uma outra tabella | são 2,2 “am cento, 83, por cento e 11 por cento; isto 
ospecificandoossalarios para os processosinstaurados é, o dobro do que nós pela reforma ends gastan- 
nas alfandegas, evitando assim a desordem e confu- | do. Não se póde -pels taxar de excessiva esta despeza 
são que até aqui existiam a semelhante respeito com | Para não tornar demasiado prolixo este relatorio, 
gravame para as partes interessadas. limitei-me a chamar a attenção de Vossa Magestade 
Por estas disposições complets-se o pensamento | para os pontos principaes do plano de organisação, 
do decreto de 17 de setembro de 1833, e realisa-se a | deixando que um exame mais minucioso faça conhe- 
ideia consignada nos decretos de 20 de junho de 1832 | cor a vantagem de outras muitas disposições, e o 
e 10 de janeiro de 1837. modo por que todas ge combinam para realisar o pen- 
E' hoje princípio assente que, nos grandes cor- | samento capital da reforma, que tenho a honra de 
pos collectivos, a regularidade do serviço requer uma | propor á approvação de Vossa Magestade. 
indispensavel disciplina. Para manter o prestigio da |. Secretaria de Estado dos negocios da fazenda, 
authoridade, a ordem, e & pontualidade no serviço, | em 7 do dezembro de 1864, — Joaquim Thomaz Lo-| 
conferiu-se aos diversos chefes a faculdade de sppli- | bo «Avila. | 
esrem convenientemente as penas disciplinares || 
agora estabelecidas. Será escusado dizer que taes.|- 
penas em nada afectam os direitos que a todos os 
cidadãos conforem as leis do reino, pois ellas teem 
apenas o caracter disciplinar. | 
Nas diversas secretarias de Estado o principio 
de—aposentação —princípio altamente justo nas cir- 
cumstansias actunes do funccionalismo, está sanccio- 


Revista da politicaexterna | 


Sobre a myateriosa campanha de Sherman 

no coração da Georgia só é permittido aven- 

turar juizos, porque as noticias dos seus feitos. 

| - | são tão confusas, o algumas tão encontradas, 

nado nas respectivas leis organicas. Os empregados ' , Fa , 

das alfande aa Copetifniám, com poucos mais, uma he 89 desprenderá de um la yrintho de 

excepção injustificavel. "| duvidas quem dor Credito aos periodicos ou 

D'ahi resultava grande transtorno no serviços partoipantos tanto de Nova York tomo de Ri- 
porque cra realmente uma crueldade demittir os em-tchmond. | : 1 

pregados já absolusamente incapazes de servir, 0 ar- 

rojal-os á miseria. Fis pois extensivo a estes cmpre- 

gados o principio de aposentação. Reconhecendo po- 

rém que tal princípio só póde ser admissivel na au- 


Dissemos ha dias que estavam pregados 
em Sherman os olhos da politica que se preo- 
cupa com a lucta dos Estados Unidos. Com 


sência de uma providencia que proporcione aós em- | effeito, não será decisivo o resultado do seu |. 


pregados um auxilio valioso quando se impossibilitem “grande commettimento, mas sem duvida terá 


ara o serviço, tento estabelecer uma instituição À mEcrid NS ds ii ê Á 
biliar já adoptada nos paizes mais adiantados, consideravel influencia no pleito gigante, que 
cumprindo 80 governo organisar 6 subsidiar uma | se debate entreo Norte e o Sul.. : 
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mens de Nuno Alvares, era tido na conta do | Nuno Alvares Pereira a fazer 0 que elle nã | 
mais turbulento e mais teimerario d'elles todos. | quizesso fazer. Aos primeiros dias ando 
Talvez que a estas qualidades, e á não rr 
importánto da dgraléade! dos annos, é que foi | mo; vendo por fim que não podia acabar com; 
devida a especial afeição que tinha por elle.a | sigo 0 convéncer-sé, por ouvida, d'aquella es- 
depois tão famoso condestavel, áquelle tempo | pantosa nova, tomou'a resolução de partir para 
moço de idade florescente, o póde ser que mui- | Lisboa para a verificar de vista. Foi, e gran- 
to menos socegado que este, o mais tarbulen- | de foi o seu espanto, quando, réquerendo à 
to dos seus homens. Assim, ao findar da guer- | portaria do convento o irmão Nono, vit apro- 
ra, quando'o condestavel dissolveu a sua hos: | ximar-se, áquelle humilde nome, o condesta- 
te, repartindo generosamente por ella as im- | vel, o conde de Ourem, o rixoso e voltéiro rico- 
mensas riquezas e senhórios que D. João I| homem das bodas de D. Beatriz e do sahimen- 
choveu, para assim dizer, sobre o homem, que | to de Fernando I. O pobre leigo recebeu-o. 
foi indubitavelmente, n'essa epocha, a causa | com o affecto de esforçado e poderoso caudi- 
primaria da independencia portugueza, Gon- | lho;e n'este'onsejo o obrigou a acceitar as gran- 
galo Peres foi o único que se recusou aréceber | des dadivas, que lhe havia reservado, desde 
a parte que lhe tocava, declarando que a af- | que elle, ao acabar à guerra, sé recusára a ac- 
feição, que seu senhor lhe dedicára, era snf-| ceitar a parte que lhe tocava das recompen- 
ficiente recompensa dos trabalhos que passára | sas, que pelos outros haviam sido repartidas. 
com elle. Depois, quando for da empreza de | Gonçalo Peres voltou para o Porto, desenga- 
Ceuta, foi elle, dos velhos homens do antigo | nado totalmente de que a grande epocha,a que 
Nuno Alvares, o. primeiro que se apresentou | tinha pertencido, havia passado de todo, e que 
para seguir a bandeira gloriosa do ilustre con- | para os annos que lhe restavam de vida, prin- 
destavel, Mais tarde viu aquello homem do fer- | cipiava então a raiar nova aurora, aurora 
ro, aquelle duro 6 esforçado pelejador,de quem | muito differente d'aquella que arrebolára 08 
se dizia com razão que era o primeiro homem | dias da sua gloriosa vida de batalhador. Hou- 
de armas das Hespanhas, desviar com a ponta | ve em seguida um momento, em que o velho 
do pé as hónras é grandezas, atirar para um | homem de armas de Nuno Alvares acreditou, 
canto com a espada de Aljubarrota, despir o | estremecendo de enthusiasmo, que o sol de 
arnez de cavalleiro, e envergar a humilde ça-| Aljubarrota ia retroceder do occaso. Foi quan- 
marra de leigo do convento da ordem do Car-| do lhe deram a nova de que el-rei de Tunes 
mo, que elle proprio fundára em Lisboa, ge preparava para ir sobre Ceuta, e que el-rei 
A esto faeto, Gonçalo Peres sentiu-se ator-| eo condestavel juntavam gento e apparelha- 
doado pela primeira vez na sua vida. Parecia: | vam armada para irem soccorrer a praça. Gon- 
lhe incrivel que o unico homem diante de quem | calo Peres escolheu então a melhor armadura 
elle curvava humildemente a cabeça, o heroe | das que tinha na sua loja de armeiro à ponte de 
da guerra contra Castella, o senhor de tantas | S. Domingos, e partiu para Lisboa. O enthu- 
honras e de tão ricas possessões, trocasse vo- | siasmo redobrou-se-lhe, quando nos olhos do 
Juntariamente tudo isso pela necessidade de | velho leigo carmelita, que andava na Ribeira, 
cemolar pelas portas como beguino, ignobil. | de camarra e bordão, a dar calor ao appare- 
Mas o facto dera-se, e voluntario devia ser de | lho da sua nau, leu o ardor bellicoso do heroe 
toda a fórma; porque bem sabia elle que não | de Valverde e dos Atoleiros, Aquillo, porém, 
havia ahi homem no mundo capaz de obrigar | durou apenas o espaço do brilhar dos grandes 


como que ondeando nos vai-vens d'aquelle pas- | 


Os enrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio 
terariaa, 


bem como es publicações lit 


Vaijá por seis mezes que o exercito fede- 


ral do Oeste sahiu da sua base de operações 
para demandar o centro da Georgia pelo cami- 
nho de ferro,que corre de Chattanoga a Macon 
por Dalton, Kingston e Atlanta. E sabido co- 
mo Sherman levou sempro de vencida o gene- 


ral confederado Johnston, que emfvarios pon-. 


tos oppoz resistencia à sua passagem, e como 
entrou em Atlanta depois de renhidos comba- 
tos com as tropas de Hood que tinha substi- 
tuido Johnston. E sabido tambem que aban- 
donou Atlanta, porque se via bloqueado por 
todas as partes e tão incommunicavel com o 
Norte que só pelos periodicos do Sul se sabiam 
em Washington noticias suas. 

Desdo então é um segredo ofim das suas 
operações. Onde vai o exercito federal atra-. 
vessando pelo centro um territorio inimigo, 
Estados vastissimos onde não conta com par- 
tidarios, destruindo tudo o que encontra na sua 
passagem ? Savannah, que é o porto mais pro- 
ximo da costa de levante, é uma praça forte e 
está a 200 milhas de Atlanta; Charleston ain- 
da está mais longe, e entre Mobila e Atlanta 
contam-se 300 milhas. E cada uma d'estas 
tres cidades importantes tem sido apontada co- 
mo alvo das tentativas de Sherman. 

, E' certa que os seus 60:000 homens não 
encontrarão na sua frente um corpo de exer- 
oito regular que lhes embarace a marcha, mas 
as milicias do paiz não deixarão de fazer-lhe 
a guerra desesperada, a que recorre um povo 
invadido por inimigo devastador, que marca 
a direcção da sua marcha pelo fumo de po- 
voações incendiadas. 

É licito suppor que essa marcha póde ser 
retardada pela destruição de pontes e por ou- 
tros obstaculos que lhe oppozerem os geor- 
gianos, o muito mais ainda pela resistencia 
de alguma cidade importante. N'esse caso 
póde ser alcançado por Hood e Beauregard 
que o perseguem desde Atlanta. E que re- 
sultará do encontro? Uma batalha que ha-de 
perder ou ganhar. Se a ganha, os males que 
d'ahi resultam para os confederados serão as 


. 


perdas materiaes no terreno da acção. Estão 
em paiz amigo onde podem contar com auxi- 
lios. Se a perde, está perdido porque está a 300 
milhas de distancia da sua base de operações, 
sem um corpo de reserva que lhe isa a re- 
tirada e sem um ponto fortificado onde possa 
acolher-se. Perderá o Norte o seu corpo de, 
exercito mais luzido e adestrado. 

Mas so é falsa a noticia da sua derrota 
na passagem do (Oconee, se vence com felici- 
dade as 150 milhas que correm de Milledge- 
ville ao littoral, e se consegue estabelecer uma 
base de operações em algum dos portos meri- 
dionaes da Confederação, auxiliado por uma 
esquadra, descarrega no Sul o golpe mais pe- 
rigoso de uma lucta de quatro annos. 

Mais uma reflexão. Um dos ultimos tele- 
grammas dizia que Sherman avançava sobre 
Savannah. Ora, para esta-praça ha duas li- 
nhas ferreas, uma que parte de Atlanta pas- 
sando por Augusta, e outra que parte de Ma- 
con passando por Millen, Se ê certo que os 
veteranos de Leg chegaram a Augusta, está 
cortada uma das linhas, e os confederados 
não se descuidarão de occupar Millen, que 
não dista de Augusta mais de 50 milhas, e 
cortariam assim a segunda linha. Se se dá es- 
te caso, que fará Sherman ? Se vai sitiar Au- 
gusta ou Millen, terá contra si as forças do 
paiz e as quo tenham acudido das Carolinas; 
se quizer retirar, terá diante de si uma exten- 
são de 250 milhas, e encontrará as forças de 
Hood e de Breckenridge. 

Esporemos que a luz dos acontecimentos. 
descubra o segredo de tão estranha expedição. 

— Às ultimas noticias da Italia dadas 
pelas folhas estrangeiras, fallam da discussão 
entre os generaes Bixio o La Marmora na 
camara dos deputados, e da firme. resoluçã 
do governo italiano de oppor-se energica- 
mente à insurreição que se prepara para 9 

roxima primavera nas fronteiras da Venecia. 
governo sabe que o partido de acção es 
ajuntando dinheiro, armas e munições, é 
continúa a agitar a mocidade inexperiente. 
- Na mencionada discussão disse 0 géneral 
Bixio que o licenciamento de grande numera 
de soldados era indicio de uma politica de 
resignação, e que era preciso que a Italia so 
CEE Va 
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meteoros. À nova da vinda do tunesino dissi- 
pre em poucos dias, e o condestavel reco- 
beu denovo á pobre cella do seu convento. 

Nove annos depois soou por todo o Portu- 

gal a noticia da morte de D. Nuno. O.velho 
homem de armas vestiu-so de vaso. e de alma- 
fega, e partiu para ir assistir no trintario cer- 
rado, que por elle se celebrou. Ao cabo d'a- 
quellas solemnidades foi um dia á sepultura do. 
seu grande capitão, ajoelhou junto d'ella, é 
disse-lhe adeus até 4 eternidade. Desde então. 
nunca mais tornou a Lisboa; e, aq voltar pa- 
ra 0 Porto, trazia a convicção de que a sepul- 
tura do grande seculo havia tombado de to- 
do, deixando apenas uma fenda aberta, por 
onde, no correr de poucos annos, haviam de 
entrar D. João I, elle e o resto dos grandes 
soldados da heroica revolução de 1385. 
-. E facil de suppor o que todos estes factos 
produziram no genio rude, destemido e volun- 
tarioso do velho armeiro da ponte de 8. Do- 
mingos. Acrescente-se à isto O morrer-lhe, 
quinze dias depois da sua chegada de Lisboa, 
a mulher com quem estava casado, e que era 
mãi do Fernão Gonçalves. 

Gonçalo Peres não casára por amores, ca- 
sára por capricho. Vencido, no conseguimen- 
to do coração da unica mulher que amára, por 
Mem Balabarda, seu camarada e seu rival em 
dureza, em enforgo, em pertinacia, e em tudo, 
Gonçalo Peres procurou outra, e casou-se em 
revendicta. Este casamento foi mais feliz do 
que se podia augurar de homem d'aquelle ge- 
nio, e das razões que para elle influenciaram. 

A mulher de Cronçalo Peres nunca recebeu 
do marido um carinho um sorriso sequer. Era 
com ella secco e sombrio como para com toda 
a gente. Mas, em compensação, era senhora 


despotica de portas a dentro, era tratada pelo 
marido com deferencia, e pelos visinhos com 
respeito, porque emfim era mulher de Gon- 
galo Peres. Pelo andar dos tempos o velho ar- 
meiro habituou-se a ella por tal modo, que 


fizesse pela guerra e pelos sacrifícios de seus 
filhos. La Marmora ergueu-se com energia 
contra este «excesso dos ardores guerreiros, 
e exclamou, com grandes applausos da ca- 
mara: «O sangue do exercito é o sanguo 
mais puro do paiz; não abusemos “d'ello. » 

— Às ideias annexionistas na Prussia vão 
dando logar a raciocinios mais moderados, 
conhecendo-se que os povos dos ducados, 
que pedem que do Schleswig-Holstein se forme 
um Estado independente, são o maior obsta- 
culo á politica do encorporação. Uma folha 
acreditada de Berlin crê que «o melhor meio 
de chegar breve a um estado definitivo, é o 
reconhecimento do principe de Augustem - 
burgo como soberano dos ducados.» 

— Às folhas de Athenas dão como immi- 
nente na Cirecia uma crise ministerial. 


melhoramentos no porto 
de Lisboa 


A proposito da representação, que a As- 
sociação Commercial de Lisboa acaba de di- 
nigir ao governo, sollicitando-lhe para aquel- 
le porto os melhoramentos que os desastres 
do dia 13 vieram evidenciar como necessarios 
para o pôr em condições de evitar no futuro 
a repetição das mesmas scenas afilictivas, le- 
mos numa folha d'alli, algumas sensatas con- 
siderações, que de todo o coração esposamos. 

Uma triste reflexão, porém, entrecortou 
por vezes a leitura do artigo a que nos refo- 
rimos. : 

Effeotivamente, entre nós é já hoje -caso 
averiguado que somos avessos a tudo o que 
se possa denominar systema preventivo. E' 
mister que muitas e successivas desgraças ve- 
nham comprovar a necessidade d'este ou d'a- 
quelle melhoramento urgente, para que a at- 
tenção do poder se volte para aquelle lado d'on- 
de parte a voz lamentosa alho pede auxi- 
lio, E comtudo não é por indolencia natural 
que deixamos correr assim á revelia os nossos 
proprios interesses. Muitos factos mostram o 
contrário. E' um vicio. Um vicio profunda- 
mente arraigado, um vicio que vem de longe, 
mas que, crêmos em Deus, não se tornou ain-. 
da incuravel, e que prende com certo affinco 
be pômos em não querer aproveitar as lições 

os estranhos n aquillo em que mais deveram 
ser imitados. 

Porque rasão se não tem attendido ás ne- 
cessidades do porto de Lisboa, se elle deman- 
da melhoramentos, cuja realisação pode obviar 
a muitos males, facilmente previstos? 

Não seria de certo justificado motivo de 


jubilo para o governo que os tivesse emprehen- 


dido e levado a cabo, dizer-se que o temporal 
do dia 13 poderia ter sido immensamente fu- 
nesto, anão serem as boas condições de ge- 
gurança, com que esse governo tivesse do- 
tado o porto, para que hoje se chama a atten- 
ção dos poderes publicos? 

Todavia, não é d'este modo sensato quo 
os governos em Portugal tem comprehendido 
a sua missão. Ahi está a barra do Porto para o 
attestar. Multiplicadas catastrophes semearam 
a consternação em todo o paiz, dando em 
resultado a perda de muitas vidas e fazendas 
com incalculavel prejuizo da riqueza pa- 
bliea. E apesar d'isso, mau grado a manifos- 
ta necessidade de prover de remedio o que 
tão de prompto o requeria, desattendeu-se 
longo tempo o clamor da imprensa, e dos ha- 
bitantes da cidade, e pouco, muito pouco exis- 
te feito do muito que, ha muito tempo, deve- 
ria estar em obra. | 

Contrista a meditação d'este e d'outros 
injustificaveis descuros, tão vulgares e repe- 
tidos, que se cansaria a mão do escriptor que 
tomasse a cargo irrogar-lhes a devida cen- 
BUra. .. À a É R 
-* Alguma cousa, porem, confiamos que o 
governo fará com relação ao assumpto que 
leu margem ás nossas reflexões. O conselho 
é prudente, a voz que o dá, authorisada. Seria 
intempestivo, portanto, desesperar de quo o 
pedida e as indicações da corporação respeita- 
vel .queacaba de representar ao governo sobre 
objecto de tamanho vulto, não encontrassem 
o favoravel acolhimento que merecem. 

Vê-se por isto que da falta de diligencia 

chegoua ter-lho verdadeira amisade. Póde, 
portanto, fazer-se ideia, do que a morte d'ella 
produziria n'aquelle duro caracter, e isto na 
mesma occasião, em que elle chegava do ver 
enterrar o: seu antigo;caudilho. .. 
«+ - Desdeaquella hora o caracter de Gonçalo 
Peres tornou-se mais rude, mais secco e mais 
sombrio.. Fôra sempre homem de poucas pa- 
lavras; mas, desde aquelle dia, póde dizer-se 
que se tornou homem de poucos monosylla- 
bos.. Alguns. annos mais; tarde, aconteceu-lhe 
com o filho o que já o leitor sabe. Aquella foi 
a ultima cavadella na alma do velho armeiro.' 
“Ao ver-se són este mundo, rodeou, talvez que 
pela primeira vez, os olhos com afiicção em 
volta de si. Deparou então com aquella crean- 
cinha, que Fernão Gonçalves deixára alli. Sa- 
be Deus se alguma lagrima furtiva então se 
lhe deslisou,sem a elle sentir, dos olhos,quan- 
do, no intimo da sua casa, os tinha horas e ho- 
ras fitados n'aquella fragil creatura, quo era 
tado o que lhe restava dos seuse de si. Os 
torrores de Fernão Gonçalves ácerea do filho 
eram, portanto, sem fundamento algum; póde 
dizer-se que, além da natural seccura e ru- 
deza, Alvaro Gonçalves jámais conheceu o 
verdadeiro caracter do avô, que era para elle 
muito outro do que era para a outra gente. 
O velho armeiro reveu-se sempre no neto com 
verdadeira affeição; mas quando,ão alvorecer 
da mocidade, o viu já digno de reputação 
igual á dos mais esforçados heroes de Aljubar- 
rota, entonou-se do vaidade, e cegou-se perdi- 
damente por elle. 

No anno de 1474, Gonçalo Peres contava 
já cento e onze annos de idade, e, pela robus- 
tez das fórmas e apurado dos sentidos, pare- 
cia disposto a contar ainda alguns mais em seu 
favor. | 

| (Continúa) 


que tem havido em remediar o mesmo mal, de 
que o Porto tambem se queixa, não queremos 
concluir probabilidades de mau resultado para 
a pretenção que a illustrada associação com- 
mercial de Lisboa deseja realisada. 

E note-se. Todo o confronto do porto de 
Lisboa com o d'esta cidade, não póde ser se- 
não vantajoso para o bom despacho, que ha 
muito baldadamente esperam as reclamações 
dos habitantes d'esta ultima. 


PAPO E O 
INTERIOR 
Provincias 


BRAGA 24 DE DEZEMBRO — (Do nosso 
correspondente) — Todos os meus collegas 
n'este jornal teem dedicado alguns periodos 
das suas cartas á sabida do snr. Mendes Leal 
do ministerio da marinha. 

Por toda a parte se deram manifestações 
muito honrosas para o illustro ex-ministro, a 
quem devem ter sido gratas semelhantes pro - 
vas do apreço em que é tido o seu merito e 
os valiosos serviços que prestou. 

São raros estes factos, e por isso maior é O 
seu preço. O louvor, embora sincero, tributa- 
do aos poderosos, póde a maledicencia fazel-o 
suspeito de lisonja, mas o que espontaneamen- 
te se confere áquelle que desceu das eminen- 
cias do poder para tomar entre os seus con- 
cidadãos um lugar modesto, esse ninguem po- 
derá suspeital-o de moeda falsa; tem os quila- 
tes da lei e foi provado na pedra de toque. 

O snr. Mendes Leal, no momento em que 
desceu da cadeira do ministro, para vir sentar- 
se na banca do jornalista, viu aproximarem- 
se d'elle, não já os pretendentes, mas cidadãos 
desinteressados, que vinham significar-lhe co- 
mo eram devidamente reconhecidos e apre- 
ciados os valiosos serviços, que 8. exc.* pres- 
tou ao paiz, durante o curto espaço de tempo 
em que foi ministro. 

atisfaz-se o homema de bsm com o teste- 
munho da propria consciencia, mas quando a 
este se reunem as provas de reconhecimento 
e estima, dadas por nossos concidadãos,criam- 
se novas forças para continuar no encetado 
caminho e recomeçar as luctas em que se an- 
da empenhado. i 

Na imprensa e na tribuna póde agora O 
snr. Mendes Leal prestar ao seu paiz serviços 
de valor igual aos que prestou como homem 
de Estado: e de certo assim procederá; o seu 
passado nos dá garantia do futuro : não póde 
entregar-se ao ocio quem está habituado a 
uma vida laboriosa e toda composta de luctas 
e triumphos. - 

— Como vou fallando de homenagens 
prestadas ao merito, é favoravel ensejo de 
mencionar a que foi ultimamente dada ao di- 
gno governador civil d'este districto, o snr. 
Januario Correia de Almeida, no convite que, 
recebeu para fazer parte do grande jury 
da exposição internacional que deve ter lugar 
na cidade do Porto. 

Este convite, de si tão honroso, é conce- 
bido nos mais lisonjeiros termos, em que & 


commissão manifesta ao snr. Januario o alto 


conceito que lhe merece a sua esclarecida in - 
telligencia e mais qualidados que o fazem di-. 
gno da honrosa missão a que é chamado. 


Eis aqui outro facto evidenciando, ainda: 


aos mais incredulos, que, apesar da maledi- 
cencia, o verdadeiro merito encontra sempre 
quem o reconheça e aprecie.Sentimentos mes- 
quinhos movem muitas vezes uma guerra trai- 


coeira a caracteres honestos, tentando descon- 


coitual-os diante do publico à força de mise- 
ravelmente adulterar os factos 6 inventar ca- 
Jumnias,mas raro deixa de succedor que essas 
aleivosias e miserias so não voltem contra 
quem as emproga, deixando entulhadas debai- 
xo d'ellas as mediocridades atrevidas e illiba- 
da a reputação do homem de reconhecido pres- 
timo. 

Muitas vezes o sur. Januario tem sofírido 
virulenios ataques por meio da imprensa, mas 
se os factos não estivessem ahi attostando que 
és. exc.*um dos melhores governadores civis 
que tem havido n'este districto, a só fórma 
d'essas accusações bastaria para patentear que 
não é o amor da justiça que as inspira. Ainda 
bem que ellas em nada teom prejudicado os 
creditos que 5. exc.* goza não só no districto 
como fóra d'elle. 

— Consta-me por pessoa fidedigna que so 
trata de estabelecer um monte-pio para os 
ecclesiaaticos 6 professores d'este concelho. A 
mesma pessoa me affirmou tes visto o proje- 
cto dos estatutos, que lhe pareceu muito bem 
elaborado, com acertadissimas disposições pa- 
ra melhor realisaro fim a que se propõe. A' 
inteligencia do anr. abbade de “Crespos'é de- 

“vido este trabalho, e por isso Greio sejam dxa- 
ctas as boas informações que ácerca d'elle me 
deram, pois que é bem conhecida de todos a 
aptidão e tendencias progressistas d'esto illus- 
trado parocho. a 

—A companhia que trabalhára no theatro 
de D. Luiz e Ego ha pouco tigha chegado aqui, 


com destino de dar algunias récitas no thea- 
tro de S. Geraldo, já'se retirou; tendo sómen- 


te dado dous espectaculos,que me dizem terem 
. sido pouco concorridos. | 


— Foi despachado 'thesoureiro pagador 
d'este districto, em consequenciada aposenta- 
cão do gnr. Torres, o sur. João Evangelista 


de Azevedo,que ha muitos annos era emprega- 
do n'aquella repartição, exercendo sempre o 
seu emprego com muito zelo, inteligencia e 
probidade, tornando-se," por isso, merecedor 
. danomeação querecebeu. 

— O regulamento dos sinos, ha tanto apra- 
goado, ainda se não dignou apparecer go publi- 
co. Continúa, portanto,o despotismo dos ainei- 
ros sobre os ouvidos dos pacíficos, habitantes 
da cidade augusta, À um d'estes que ralbam 
sempre de tudo o que é innovar, já ouvimos 
dizer que essa medida redunda toda em pre- 
juizo do culto! Valha-nos Deus! Pois n'essas 
terras.por ahi fóra, e nomeadamente em Lis- 
boa e Porto, não se exercerá com tanto, para 
não dizer com inato esplendor, o culto catholi- 
co? E porventura andarão os habitantes d'es- 
sas cidades, como nós, debaixo de um continuo 
chuveiro de sons desharmoniosos e rispidos 
sob pretexto de engrandecer q culto? 

Aqui ha tempos tocava no passeio publico 
a música de infanteria 8 um lindo trecho da 
«Luiza Miller», quando repentinamente cahe 

“do alto da torre dos Congregados uma cata- 
dupa de repiques que obrigou os musicos a 
metterem a viola no sacco. Não era dia de 
festividade notavel, e por isso traetaram al- 
guns de averiguar a causa de tão ruidosa 
manifestação de jubilo: sabido o caso, era qua 
tinha morrido um menino, o qual n essa nqute 
se devia enterrar n'aquella igreja. Acaso di- 


de actores em 


AVEIRO 24 DE DEZEMBRO — (Do, 


«Campeão das Provincias»:) — Foi arrema- 
tado o real da barra, cuja arrecadação corre 
por conta dos arrematantes no anno civil de 
1865. A quantia total foi de 6:5075000 réis, 
dividida da seguinte maneira: 

O concelho de Agueda — 6155000 réis, 
sendo adjudicado ao snr. Joaquim Augusto 
de Macedo. 

O concelho de Albergaria 4679000 réis, 
ao enr, Manoel da Silva Violas. 

O concelho de Anadia 3235000 réis, ao 
snr. José Menoel Duarte. 

O concelho de Ilhavo 2645000 réis ao gnr. 
José Rodrigues do Sacramento. 

O concelho de Cambra 1505000 réis, ao 
snr. Constantino Tavares de Almeida. 

O concelho da Mealhada 1865000 réis, 
ao anr. José Rodrigues Breda. 

Os concelhos de Arouca, Aveiro, Paiva, 
Estarreja, Feira, Oliveira de Azemeis, Oli- 
veira do Bairro, Ovar, Sever o Vagos, 
4:5029000 réis, a uma sociedade. 

A camara ordenou que se arborisassem a 
praça da fructa, a parte larga da rua das 
Barcas, a frente da casa dos enrs. Ferreiras 
Pintos, no caes, o largo da fonte da Racha, 
a. margem do caes pelo lado de S. João na 
parte já construida, e outros pontos ondo ella 
so julga necessaria. 

A arborisação é uma cousa hygienica e 
util em todo o sentido. Convem que o publico 
comprehenda isto. 

mercado de peixe tem estado mais 
concorrido de productos da pesca. As classes 
pobres devem estar mais satisfeitas, porque 
embarateceu um dos generos da sua principal 
alimentação. 


DDD ad 
*" NOTICIARIO 


Reunião. — Reuniu-se ante-hontem a 
assemblea geral da Sociedade Terpsichore 
pata eleger os socios que no seguinte anno 

evom exercer os differentes cargos da so- 
ciedade. 

O secretario leu o relatorio da direcção 
que finda a sua gerencia. 

D'este relatorio, que foi distribuido im- 
presso aos socios, vê-se que a sociedade conta 
actualmente 280 socios; que a subscripção 
promovida entre os seus membros a benefício 
dos infelizes habitantes de Cabo Verde produ- 
ziu 1714000 réis, que foram remettidos ao mi- 
nisterio da marinha ; que a direcção déra pa- 
ra 0 leilão de prendas que no Rio de Janeiro 
devo fazer-se em beneficio do hospital da So- 
ciedade Portugueza de Beneficencia, um qua- 
dro calligraphico representando o busto de 
Camões e tendo distribuida pelos ornatos a 
biographbia do grande poeta; e que, finalmente, 
fizera entrega ao Asylo de Mendicidade do 
producto das joias dos 190 socios admittidos 
durante a actual gerencia, na importancia de 
954000 réis. 

Procedendo-se 4 eleição, foram eleitos os 
seguintes senhores : 

Presidente—José Pereira Cardozo Junior. 

Vice-presidente —Lourenço José de Oli- 
veira Basto. 

Secretario — Antonio Almeida Gouveia 
Xavier. 

Thesoureiro — Thomaz Coelho da Silva. 

Directores — Lino da Cunha Reis, Domin- 
gos Alves de Azevedo, João Saraiva da Fon- 
seca, José Antonio dos Santos Coimbra. 

Substitutos 

Presidente — Antonio Jeronimo Grillo. 

Vice-presidente — Augusto Cesar Ribeiro 
da Fonta. ” | 

Secretario — Antonio Lopes Pinto. 

Thesourciro — Antonio Pereira Cardozo. 

Directores — João de Mattos Guimarães, 
José Antonio de Oliveira Guimarães, Augus- 
to Moniz Coelho da Silva, Joaquim Fernan- 
des Bezerra de Sá. 

Fallecimentos. — Falleccu hontem o 
gor. Manoel da Costa Peixoto, estabelecido 
com officina de latoeiro na rua da Bainharia. 

Tinha 58 annos de idade. 

Estando bom, deu-lhe ás 3 horas da manhã 
uma dôr o ás 7 tinha deixado de viver. 

No dia 25 falleceu o snr. Vicente José 
Barreto, dono da fabrica de distillação e pade- 
ria estabelecida na rua de Villar. 

Era um homem muito activo e laborioso. 

Os ofícios funerarios fizeram-se-lhe hon- 
tem á noute na igreja da Trindade. 

Desgraça. — Do comboio que no do- 
mingo de manhã chegou ás Devezas desappa- 
reccu um guarda-freios. 

* Deu-se pela falta d'este homem ainda para 
láde Coimbra. 
uppõe-o que o infeliz cabiu abaixo da 
machina por ter adormecido, sendo assim bem 
de suppor qual seria o seu desastroso fim. 

Até hontem nada se sabia cerca d'este de- 
sapparecimento myaterioso, que deixa presu- 
mir uma desgraça. 

Fol bem felto. —O snr. regedor de 
Santo Ildefonso apprebendeu ante-hontem, é 
meia noute, dous tambores destemporados, 
com que dous inimigos do socego publico an- 
davam pelas ruas atordoando a humanidade. 

Foi bem feito, e bom será que a policia to- 
me sua conta quem se dá ao impertinente di- 
vertimento de incommodar o proximo com rui- 
dosos charivaris. 

“Banco Alliança. — Tendo sor. Jo- 
sé Alves do Souza Ferreira deixado de exercer 
o emprego de segundo guarda-livros do Banco 


foi substituido n'esto lugar pelo sur. Henrique 


Malheiro Dias Guimarães. | 
(O nr, Dias Guimarães tem instrucção e 


inteligencia que justificam o acerto da esço- 
Tha. - | 
Theatro Iyrico. — Com relação 


tro lugar publicamos. 


Vê-se pela mencionada carta e esclareci- | do que o resto do dinheiro se achava guardado 
mentos que n'ella so dão que a exigencia da | no celleiro, onde era prohibido subir de noute 
orohestra não exclue as probabilidades de um | sem luz. 


accordo, que o publico de certo applaudirá. 


Theatro EBaquet. — A companhia | pelle uma lanterna, que mandou accender, e 
disponibilidade que abi se asso- | constrangeu a sua victima a subir ao cellelro. 


i ' 


ciaram para reproduzir, no theatro Baquet, o 
antigo repertorio do theatro portuguez, 


no domingo o «Taumaturgo», do actor o au- | luz no celleiro, entrou. 
thor Braz Martins, que era a mais não poder | 
ser de molde para o protagonista da sua peça. | canto da casa tremiam como varas verdes, a 

Agora ninguem esperava um Santo An- muito custo puderam dizer que o diabo estava 
tonio tanto a preceito, nem um leigo Ignacio | alli. 
que entonasse o «sou Papa» com tanto apru- 


minuiria a magnificencia do culto se o dita | mo como o actor Abel, o, comtudo, na platéia 


menino levasse para a sepultura um ou dous 
repiques de menos ? | 


e nas galerias poucos eram os lugares desoç- 
| cupados.. 


Os actores fizeram o que sabiam e podiam, 


“Alliança, por motivo dos seus padecimentos,, 


ad fobifres e olhos chammejantes, entrou na casa, | Total do 40 professores... .cveces 
desaecordo que dissemos 'se dava entre a or- | intimando o lavrador a entregar-lhe os 55 
“chestra o o individuo que se propoz tomar a | thalers. é 

'empreza do theatro lyrico ainda para a pre- 
sente estação thoatral, recebemôs dos repre- | quena estiveram quasi a morrer de medo;com- 
sentantes da orchestra yma carta, que em ou- | tudo acabaram por entregar ao demonio 200 


deu | de ronda, passando em frente da casa e vendo | na de vitella, ENTE ! 
veira Martins offereceu ao referido estabelecimento, | 1808 a 1908 réis a pipa, nominal, 


viam, transformando um theatro em praça de  vestuario official, foi conduzido á prisão, no 
| 


meio dos apupos da multidão.» 
Será por estar proximo o car- 


touros ! 

Estas cousas não são muito para dar boa 
ideia da nossa civilisação popular. naval ?—Lê-so nó «Jornal do Havre»: 

Theatro de 8. João. — Teve hon- « Póde dizer-se que quanto mais ridicula 
tem lugar, como estava annunciado, a estreia | é uma moda mais probabilidades tem de so 
da companhia portugueza do theatro de D. | generalisar. 

Luiz, com o drama a «Mãi dos escravos» e a E que o digam as crinolines. 
comedia «Em guerra particular antes da paz As damas de Vienna tingem agora os seus 
geral». " |cães de estimação de côr igual á dos seus 

Nada diremos do merecimento do drama, | vestidos. 
se não que o seu author, o enr. Aristides E” de crer que, para bem dos pobres ani- 
Abranches, soube tirar do assumpto o partido | maes, não mudem de vestido muito a miudo.» 
vantajoso a que elle se prestava, e que era de Guerra às fóras.—Tracta-se de fun- 
suppor no festejado escriptor do «Captivo de|dar em Londres, por acções, uma sociedade 
Fez». “| para a exterminação dos tigres na India. 

Apezar das circumstancias que concorriam | Mal se póde fazer ideia na Europa das de- 
para que a companhia, n'esta primeira repre | vastações qne annualmente fazem estes ani- 
sentação, não fizesse valer com vantagem to- | maes ferozes. 
dos os recursos, de que póde dispor, o desem- Em Singapora, ha dous annos, os tigres, 
penho foi bom, especialmente nos dous ultimos | atravessando o estreito, vinham em tão gran- 
actos. de numero, que os habitantes os não podiam 

Carlota Velloso, Margarida, Soares Fran- | combater, 
co e Pereira, interpretam os seus diversos pa- Mulheres, creanças, trabalhadores, desap- 
peis de um modo, que plenamente justifica os | pareciam em pleno dia dos campos e das casas. 
applausos com que estes quatro actores foram Só n'um anno muitas centenas de pes- 
mimoseados no decorrer da representação. | soas foram victimas d'estes animaes ferozes, 

Na scena do leilão, Carlota Velloso, no pa- | sem que se tractasse de empregar medidas 
pel da escrava Elisa foi por vezes sublime de | eficazes para os exterminar. 
sentimento e verdade. A mulher, embora| ” Nas outras partes da India os indigenas 
escrava, que sem protecção, sem recursos, se | fazem as mesmas queixas e dizem que o nu- 
vê finalmente prestes a cahir em poder do mal- | mero de tigres tem augmentado depois do 
vado, que jurou comprar a todo o preço o pra-| desarmamento a que deu causa a sublevação 
zer diabolico de uma vingança sem motivo, | dos cypaios. 
devia exorar d'aquelle modo o unico homem de Quando as armas foram restituidas a al- 
quem esperava salvação para si e para o filho | gumas povoações mais ameaçadas, em tres 
querido. mezes mataram-se, só n'um districto, 10 ti- 

Margarida, no seu papel de Evangelina, | gres, 25 leopardos, 20 ursos, 9 byenas e à 
— o anjo bom dos pobres negros — soube dar- | lobos. 
lhe todo o realce de sentimento, que amaisar-| Já se vê poristo que-a Índia tem caçadas 
dente caridade christã póde inspirar a um co- | interessantes, com bons premios, pois que por 
ração de mulher, e mulher de dezoito annos. |cada tigre se dão 5 libras sterlinas. 

No fim do terceiro e quarto actos, as mani- Assim, uma sociedade por acções, para a 
festações de agrado do publico aos principaes | exterminação dos tigres póde até dar divi- 
actores deviam compensal-os sobejamente da | dendos ! 
quasi frieza com que a principio foram recebi- Nos tempos que correm, ha negocios mui- 
dos. to mais aventurosos e especulações mais chi- 

À comedia «Em guerra particular antes | mericas. 
da paz geral», no nosso entender, não é mais| IBandidos napolitanos. — Schia- 
do que um pretexto para se não dizer que| vone, ha muito tempo associado ao terrive! Ca- 
o theatro acaba demasiadamente cedo. To-|ruso, e que, por causa de um ferimento grave, 
davia, fez rir e mereceu applausos, d'onde | estava ha muitos mezes escondido, acreditan- 
se conclue que os actores que n'ella figuram | do-se por isso que tinha morrido, cabiu no dia 
se souberam tirar a limpo de uma grande dif- | 26 de novembro em poder dos bersaglieri, com 
ficuldade. outro chefe de bandidos, tambem célebre, cha- 

À toncorrencia, porem, ficou inteiramen-| mado Petrulla, e mais tres bandidos. 
te áquem do que era de esperar na crise de di-| . Cercados n'uma casa de campo dos arra- 
versões, porque o Porto está passando. Às | baldes de Melfi, defenderam-se a todo o transe. 
scenas de mais effeito do excellente drama do| 'Schiavone cahiu primeiro com doze feri- 
sor. Aristides Abranches não tiveram poder | das. 
de sensibilisar as espectadoras, pela simples Foram conduzidos a Melf. 
rasão de que as não havia. Todo o povo correu á praça, quando elles 

Só & pouca publicidade que teve o annun- | chegaram,repetindo mil vezes o grito de — Vi- 
cio do espectaculo, se pode isso attribuir. va o general Pallavicoini ! viva o nosso liber- 

E' decrer que nas futuras representações | tador ! viva o exercito italiano ! — em frente 
ninguem deixe de aproveitar o ensejo de pas- | da habitação do general. 
sar algumas horas agradavelmente, como dê Os cinco bandidos foram fuzilados no dia 
certo está habilitada a proporcionar a compa- | seguinte pelo 4.º batalhão de bersaglieri. 
nhia do theatro de D. Luiz, que entre nós se Schiavone implorou a clemencia do con- 
acha. selho de guerra, com um incrivel terror da 

Exposição de gados. — Teve na | morte. 
sexta-feira 23 do corrente lugar em Coimbra a Os outros ficaram impassivois, porém 
exposição do gados lanigero e suino. Concor- | quando a sentença de morte foi pronunciada 
reram 4 exposição, diz o «Tribuno Popular», | diante de uma consideravel multidão, empal- 
quatro exemplares da primeira especie e cinco | lideceram. 
da segunda, e apenas obtiveram dous premios Pela manhã Schiavone pediu e obteve o 
cada uma das especies, cabendo na especie la- | favor de tornar a ver Filomena, a joven don- 


| nigera o 2.º, que é de 105000 réis, a Thomaz | zella que elle tinha raptado e forçado a par- 
“| Amado, do Loureiro, freguezia de Sernache, | tilhar a sua axistencia de bandido. 


por um carneiro; e o 3.º, que são 59000 réis,a| Foi elle mesmo que revelou o lugar onde 
Francisco Pinheiro da Rosa, das Casas Novas, | ella estava escondida. 

por um dito; e na suina o 2.º premio, que são Presa e levada perante as authoridades 
65000 réis, a João Francisco da Silva, de | civis e militares, fez sobre os cumplices dos 
Coimbra, por um porca de raça ingleza; e o 3.º | bandidos algumas revelações importantes. 

a João Ferreira de Carvalho, de Poiares, por A despedida entre ella e Schiavone foi 
um porco, da mesma raça. commovente, segundo dizem todos os que a 

Consta-nos que o respectivo jury procedeu | presenciaram. 
com a maior imparcialidade. Honra lhe seja. Ajoelhou diante d'ella, beijou-lhe os pés e 

Eribunal de contas. — Por accor-| pediu-lhe perdão. 
dãos do tribunal de contas publicados no «Dia- Quando chegou o momento fatal, Schia- 
rio de Lisboa» de 24 do corrente foram jul-| vone avançuu com coragem para o lugar fi- 
gados quites para com a fazenda nacional: xado para a execução. 

Joaquim Pires de Mattos, na qualidade de Disse antes de morrer «que tinha sem- 
thesoureiro da delegação da alfandega em Si- | pre combatido pela fé e que pela fé morria», 
nes,desde 1 de julho de 1861 até 31 de junho Toda a povoação applaudiu com indizivel 
de 1862. E alegria a sentença é a execução. 

José Thomaz Pereira do Valle, como rece- Perguntando-se a Schiavone se elle tinha 
bedor da comarca de Tondella, districto de Vi- | dinheiro e se desejava dal-o a Filomena, res- 
zeu, desde 1 de julho de 1861 até 30 de junho | pondeu : 
de 1862. — Não acrediteis que os bandidos pos- 

Antonio Pedro Cardoso Morte Certa, como | sam enriquecer, porque precisam dar aos seus 
director do correio de Alcacer do Sal, desde | agentes das cidades e das aldeias sommas 
1 de julho de 1862 até 30 de junho de 1863. | enormes para obterem provisões e informa- 

José de Andrade Taborda, como encarre- ções dos movimentos das tropas que os per- 
gado do cofre da direcção do «Diario de Lis- | seguem. ; 
boa», desde 1 de julho de 1863 até 30 de ju-| Assim se explica, diz o notioiador, como 
nho de 1864. | é que tantas pessoas teem enriquecido n'estes 

Papel sellado. — Pela 2.º repartição | quatro annos de bandoleirismo. 
da direcção geral das contribuições direçtas Meses 
foi aanunciado que o papel que tem de ser 
fabricado para sellar, relativo ao triennio de 
1865 a 1867, deve ter na parte central de 
cada meia folha os soguintes dizeres — the- 
souro publico —em letras de agua collocadas | jornal as seguintos linhas. 
em circulo, cuja cireumferencia seja fechada | " Em uma das looaes do seu jornal de 23 do cor- 
na parte inferior pelos algarismos da éra, | rente diz-se quo a empreza lyrica, Quasi organisada, 
devendo o mesmo circulo ter 10 centimetros | desiste da sua proposta em consequencia das gran- 


; . . . + | des exipgencias da orchestra! Será esta a informação 
de diametro, e na parte inferior, & distancia | qa ratia noticiarista, porém estamos na firme ra 


igualmente de 10 centimetros do centro do | vicção de que não é certamente pr causa da orches- 
circulo, o dizer — Louzã. tra que a humanitaria empreza deixará q Parto sem 


companhia lyrica. 
Fol preso o diabo. — Dizem de q es dg que é apenas de 4790, em relação ao 


E e dr 
COMNEUNICADOS 


-  Snr. redactor, 
Pedimos a v.'o favor de inserir no seu acredita- 


Breslau, em 8 de dezembro, ao jornal «Nou- anno anterior (como abaixo se demonstra), apresen- 
velle Presse Libre», de Vienna: tado hoje como dificuldade à FEsaação da compa- 
nbia, acarreta um grande ridiculo empresa que 


«Acaba de ser preso .o diabo n'uma aldeia 
perto de Rayicz, na Silesja, 

Um pequeno lavrador tinha ganho 550 
thalers na loteria, quando, na mesma noute do 
dia em que recebeu o dinheiro,o diabo, coberto 


da sua pella 


Qua 


tão sollicita se apresentava em vir aliviar a posição 
dificil em que se acha o crescido numero de familias 
ue vivem do theatro. 
mporte da orchestra de 1863 a 1864, com 
trinta e sete professores. coccereroraoro 418060 
de boi negro, com os competentes Com mais tres escripturadom . ...... 85400 
495460 
Importe actual com 42 professores ....... D4A900 
Em vista d'psta explicação crêmos que o publico 
deixará de arguir a orçhestra portuense, e se applau- 
dirá de não ter uma empreza tÃo cgoista, que logo no 
geu comêço recua diante de tão mesquinhas e insi- 
gnificantes dificuldades. 
Porto 27 de dezembro de 1864. 
e v. etc 
Os representantes da orchestra portuense, 
Augusto Marques Pinto, 
José Candido Corrêa Quimaríes, 
Bento de Oliveira Santgs. ; 
+ 
raia si NI me mm ' 
Asylo de Mendicidade 


Foi entregue no director d'esto asylo uma por- 
esmola que o ill.=º gnr. Manoel de Oli- 


O pobre homem, a mulher e uma filha pe- 


thalers, que estavam n'um armario, declarans 


' 
h 


0) diabo tirou então de debaixo da sua (464) 
A este tempo, um gendarme que andava 


A mulher e a filha do lavrador, que a um 


Hospital dos entrevados 


No dia 26 foi distribuida pelo ill.=º gnr, Antonio 

| Pinto das Neves uma comola do 480 réis a cada um 
O gendarme postou-se atraz da porta e| dos 26 recolhidos no mesmo, sendo esta esmola dei- 
agarrou vigorosamente o diabo pela gola, | zada polo il.=º snr, Francisco do Carvalho da Silva 


uando este descia com o dinheiro. Arrancou- | Peixoto. Os mesmos recolhidos mandaram dizer uma | senta pouca animação e 
te tenha havido transacções, 


missa pela alma do seu bemfeitor, no dia 27, no seu 


altar, a que assistiram todos. 
Hospital des entrevados 26 de dezembro de 


lhe a mascara e viu-se que era um visinho. 
Na manhã seguinte, já alto dia, o diabo, 


porém os espectadores fizeram o que não de- com uma cara de metter dó e ainda com o seu | 1864-—José Gomes da Veiga, enfermeiro, 


| 
Ito 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto . 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 a 24 do dezembro... ceces vovo 145:71635233 
Idem DO GM DO scossdcicccscsiuios 8:613:8330 
149:3768563 


Bespachos de exportação 
Dezembro 26 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Castro 2.º, J. A. 
C. Porto, 1 caixa com toalhas; J, P, Cardoso, 1 eac- 
co com nozes e tamancos; F. J, T. de Carvalho, 
101,76 litros de vinho. | 

IDEM. —Na galera Joaquina, L L. de Sampaio, 
25,44 litros de vinho; M. G, Soares, 1 caixa com 
nozes e doce. 

PERNAMBUCO. —Na barea Laura, M. C. dos 
Santos, 21 saccos com rolhas; A. G. Nogueira,10 cu- 
nhetes com cebo, 

- IDEM. — No brigue Esperança, FP. J. T. de Car- 
valho, 7 caixas com fechaduras e cravos; L. D. 5 
Araujo, 1 caixão com chifres. 

AHIA.—Na barea Bahiana, Paraizo & Aze- 
vodo, 277,12 litros do vinho; A. J. V. Marques, 30 
barris com enxadas e pregos. 

PARA.—No brigue Marquez do Santa Cruz, 
Moreira & Miranda, 1 caixão com salpicões e doce 

LONDRES —No vapor Beta, J. T. Leite, 1 cai- 
xão com prata em obra; Clodo & Baker, 5342,4 li- 
tros de vinho; Dow & C.* 1869,84 ditos de dito; D. 
M. Feuerheerd Junior & C.*, 40 saccos com lã; A. J, 
P. Soares, 24 volumes com diversos generos. 

IDEM—No patacho Auguete, Butler Nephew 
& 0.º, 82054,4 litros de vinho. 

LIVERPOOL —No brigue Andante, C. Smithes 
& C.*, 6876,64 litros de vinho; Sandeman & C., 

18698,4 ditos de dito. 

GLASGOW—No vapor Alexandra, F, L. Ca- 
tarno, 100 caixas com laranjas; Croft & C.*, 8013,6 
litros de vinho; Clode & Baker, 6876,64 ditos de di- 
to; William Agne, 40 caixas com laranjas. 


Generos despachados pera consumo 
Dezembro 23 e 24 
Assucar—3 caixas e 425 saccas, 
Arroz —202 saccas. 
Café —7 saceas, 
Farinha de pau —50 saccas, 
Couros—3382, 


Gemeros despachados pola Mesa Ja 
estiva 

Dezembro 26 

Forro forjado—38434 feixes. 

Verguinha— 3367 ditos. 

Linho manilha—20 fardos. 

Dito de fiar—61 ditos. 

Barras de ferro—1885 feixes. 

Oleo de linhaça —6 latas. 

Agua-raz—l dita, 

Chapas de forro—DO feixes. 

Fulminantes—1 caixa. 

Arcos de forro—123 feixes. 

Barras e feixes de ferro—1267, 


Movimento dos vimbos e aguas 


ardentes 
Dezembro 26 
Litros 
DESPACHADO PABA DEPOSITO 
VIADO scciscssoos ars cocos sa a 53424,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
VINI IACUÇO s sn vas ssi si tiaio 3045,50 
INTO PORTO sos Ses siassscssdo das = SODBDO 
EM VILLA NOTA 
VIMOS os seres se ç To +  9870,00 
—  DEEPACHADO PAKA SXPOBTAÇÃO 
Via DevocvodCCLOC LPs osa VOO. 93118,00 


- REVISTA COMHERCIAL 


Porto 326 de dezembro 
Cambios 
As cotações actualmente são : 
Sobre Londres 53 3; a 531/,90 d.d, 90d. v. 
nominal. 


: - 15468 d.yv. 
Sobre Pariz | 538 100 d. v. " 
» Hamburgo 47 !/,3m. d. nominal, 
Acções 


As acções dos diversos Bancos d'esta cidade tem 
obtido o preço da nossa tabella, sendo poróma as 
transacções realisadas em escala muito limitada mas 
com tendencia para subida; exceptuaremos porém as 
da nova emissão do Banco União, nas quaes tem hia- 
vido bastante movimento a 1235500; isto é 12000 a 
maior no premio do estabelecido para os accionistas, 

Inscripções 

Regulam 47 1/,. 

Desconto 
O juro nos Bancos é do 6 e 7 9/y 
Estado do mercado 

Foram de pouco vulto as transacções que ge 
effectuaram durante a qninzena finds, tanto no mer- 
sado de importação com de exportação, 

N'esta opocha é natural o pouco movimento 

ue se nota por que as casas commerciaes tractam 
de proceder a balanços e saldar contas. 

Pela seguinte resenha quo passamos a descre- 
ver se avaliará o estado do nosso mercado. 

AGUARDENTE —Houve pequeno movimento 
n'este genero, limitando-se os compradores os seus 
supprimentos ás urgencias do momento. 

“— Ospregos conservam-se inalteraveis, 

As entradas depois do dia 11 do corrente foram: 
60 pipas pelo Bota, procedente de Londres; 70 pelo 
Roke e 98 pelo Alexandra; ambos de Glasgow ; 
12 de Hospanha, pela Barca d'Alva, 

ii ALGODÃO — Este artigo está em completa apa- 
t 


8. 
Actualmente ha uma pequena existencia do do 
Maranhão, pelo quál não ha offerta. 
Importaram-se 43 fardos pelo Braganza, de Li- 
verpoel, 
ASSUCAR—Vendoram-se n'esta quinzena cer- 
ca de 400 saccos do de Pernambuco ; uma pequena 
partida do caixas da Bahia e 1:230 saccos do Mara- 
nhão. O mercado fica bastante frouxo o os assucares 
mascavos tendem para baixa, 
ai a regulam : | 
28200 a 28450 


Pernambuco branco... .cec.scs 

Db 8omenos. oo ccos. 

: MAscavO esse. vo. oo 15550 à 18300 
Babia branco...... cccorcoossro 189009 1 


MaranhãÃ mascavo, ...ccuesseses 145 
À unica importação quo houve foi de 151 saccos 
e 5 barricas polo vapor Beta, de Londres, 
ARROZ —Variag partidas foram vendidas do 
a? Calcutá, e os preços regularam de 48000 a 54200 
réis. Ú 
Importaram-se 300 saccos d'aquella proceden- 
cia, por via de Inglaterra. | 
CAFE'— Pequenas vendas se fizeram no do Rio 
do 85900 a 45200 réis. Mercado franco. ú 
Nenhuma importação temos a mencionar, 
CACAU —Nenhuma venda se realisou, 
COUROS —Venderam-se 750 seccos grandes do 
Rio Grando. 
- Nos salgados não houvo movimento. 
Importaram-se 14:976 seccos e 9:891 salgados 
pela barca Ourense, do Rio Grande. 
FARINHA DE PAU —Venderam-se DO saccas 
da do Rio Grande, | 
Não ef preço ato DA Ter Dovas vendas da 
mesma procedoncia, porém nÃo poderá exceder de 
Ei ps tia jo 4 
mportaram-se gncoas e 21 barricg | 
barca a do Rio Grande. o" poa 
GOMMA DO BRAZIL —Não kouve vendas. 


Importaram-so de conta propria 43 saccas pel » 


Beta, de Londres, e 30 ditos pelo Braganza, de J 


at- 


verpool. 
MELAÇO—Não termos a notar consa alp uma 
cam referencia 8 este genero, porque não tem b avido 


| importação, 


-Espera-so brevemente um avultada suy, . 
do ds Havana. E Pope 
EXPORTAÇÃO 4 


Ed —Regula actualmenta, 45500 réis o al. 
mude. 
A DE TRAZ-0S-MON TE“; —Cotamos a bran- 

ca a 35900 réis o a preta fina a 48650 réis. 

SAL —Cotação do graut,o 425 róis, do miudo 
335 réis. Deposito do primeiro 130 milheiros, do se- 
gundo 250. | 

VINHO —O nosso mercado, actualmente, 
não consta que ultimamen- 


, Para esta apathia con- 
corre estarmos proximos do fim do anno, 


que as casas commeriaes tractam da acertar os seus 
Armazens por estar proximo o' varejo fiscal, 


“| cha, aduclla a J. 


ly 


apre- | Huquet, bacalhau, 


Praça de Lisboa 24 de dezembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 1 e 23 de dezembro... .. 140:8435268 
Idem no dia TRT EX KAT IIER E RREO 5:8154651 


146:6584914 
Cotações cfliciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 


ago até 30 de junho de 1664 48 1/, a 483/, 


cupons idem.....ccccceror..  481/, 4 48 3/, 
Titulos de 5 acções do banco de 
Portugal... cceccrrcercaroro D2BE À 6804000 
Banco Commercial do Porto... 2645 a 2564008 
a LIMÃO conde so seta tda 12548 a 1304000 
»  Alliança....,ecsvose.. Tha 726000 
» Mercantil Portuense.,.. 2548 a 2568000 
Titulos do divida publica [an- 
tigos] ..cocccoccrccccrsonoo 1 a a 
Titulosdo divida publica [asuss] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). ..csecssser.. JO 012 
Papol moeda ..ccseseeesesess 16 a 18 
Cambios 
D0 d/v.. 62 3/, 
Londres. ,... 60 d/v.. a 
90 d/d.. — 
Paris.....o 100 d/d.. 636 
Hamburgo... 8m/d.. 473/, 
Amstordam . 8m/d.. 42 1/, 
Genova, .... 8 m/d.. 680 
Napoles,,,.« 8m/d.. 530 
Mudrid .,... 8d/v.. 920 
UndiE. scr. 8d/v.. 910 
Porto.. ..... » par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Londres, em 24 de dezembro — Congoli* 
dados 89 1/,—3 por cento portuguezes 48 1/,. | 

Bolsa de Pariz,em 24 do dezembro —8 por cento 
frances 65,25 — 4 1/, dito 93,90. 

Bolsa de Madrid, om 24 de dezembro -=conso- 

lidades 47 —difforidos 41,90, 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO M.º 295 
O conselho geral das alfandegas : 

.. Visto o recurso interposto pelo negociante Da- 
niel Appleton ácerca de um tecido de linho que apre- 
sentou a despacho na alfandega grande de Lisboa, 
vindo de Liverpool pelo vapor «Frankfort,» em uma 
caixa marca 817,n,º 2:472;: 

Visto o auto da conferencia dos verificadores ; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; 
Visto o artigo 10.º do decreto de)8 de “novem 
bro de 1860; P 
Considerando que o tecido de linho do qua se 


| trata não tem desiguação especial na classe respe- 


ctiva da pauta ; 

Resolve: 

Artigo unico. O tecido de linho de que trata 
este recurso está comprehendido no artigo 50,º, e 
sujeito ao direito de 500 réis por kilogremma, 'co- 
mo tecido de linho não classificado. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 22 de dezembro de 
1864,estando presontos os vogaes—Larchor— Abreu, 
relator— Fradesso da Silveira— Rodrigues— Nasare- 
th—Couceiro — Costa. 

Está conforme. —Sebastião José Ribeiro de Sá, 


CR e ça 
PARTE HARYTIHA 


Porto 25 de dezembro 


Não entrou embarcação alguma. 
- BANIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza, cap. San- 
drey, vinho fructa e gado. 
Idem ?6 
- ENTRADAS 
VIGO 2 dias—Rasca Senhora do 
Marques figos a J. T.C.eSilva. 
ORTIMÃO (por Vigo) 56 dias—Hiate Victor 
ee eira a quo ditos 9J.'P. Santo Aináro. 
ias — Hiate . 
milho à de T.C. e Silva. ; Nelson, mestre Amaro, 
QUEBEC 42 dias: Patacho João 1.º cap. :Ro- 
H. Andresen, 
HARBOUR (RACE 14 dias — Patacho ing. 
Harbour Grace, “ap; Broun, bacalhau Noble & Mu- 


rat, 
TERRA NOVA 12 dias—Patacho ing. Attila, 
cap. James, "oacalhau a H. R Teage & C* 
EM 13 dias—Escuna ing. Memento, cap. Ash, 
dito a Fo'aseca & Araujo. 
BAHIDAS 
SETUBAL — Barca Faria 1,º cap. Brito, lastro, 
RIO GRANDE — Barca Iris, cap. Maciel, varios 


neros. 
PERNAMBUCO —Baroa Sympathia, cap. San- 

tos, ditos. 

NEW-YORK —Patacho Joscphina, cap. Olivei- 
ra, ditos. 

LISBOA —Hiate Rocha, mostre Ramos, encom- 
mendas. 

IDEM —Hiate Sousa, mestro Sá, ditas. 

VILLA DO CONDE —Hiate “Feliz Pensamen- 
to, mestre Costa, ditas. 

AVEIRO —Rasca Moreira, 
lastro. 

LONDRES — Vapor ing. Beta, 
vinho e fructa. 
IDEM —Barca ing. Chamois, enp; Hendrey, vi- 


Pillar, mestre 


mestre Henriques, 


cap. Kavanaugh, 


nho, 
IDEM —Brigue ing. Arrow, cap, Peaque- 
ef eta B 4 ; CRP espião vinho 
“CASTLE — Briguo ing. Terpaich b 

Croenrovid. vinho pira Pias 
até LONDRES — Escuna ing. Ceres, “cap. Evans; 
ito. 

IDEM —Pataeho ing. Isabella Hunter, cap. Lat 
to, dito. j 

Idem 22 


ko ? aMura sonas pA-MANHÃ 


“Fica fóra da barra: 


Barcas Feliz, Goethe, hesp. Salmantina, ing. 


28000 à 2810”, | Augie o uma outra. 


Brigue ing. Breeze. 
Patachos 58, José 2.º, Souza & 0.º, Argo, ing. 


cab RT ad MAGIA 2100 Bessie, Florence o Reaper. | 


. Escunas ing. Alarm, Eaglet, hol, Mg ria Ger- 
truida, rus. Bertha, o uma outra, 
Galeota han, Angela, 
Oito hiatos. 
Rasca Victoria. 
Cahique fr, La Cherese, 
Uma lancha hesp. 


Vento N, E. (brando) er, mar um tanto agitado, 


a DO qn mm 
pk A A . estão da BLXEMCISO.GA 
Movimento nº aritimo de diversos 
POP tôs do reino 
Sotub 1 22 de dezembro 
ENTRADAS 
LASDOS —tTigto 8. Viconto 2.º 
re — Hiato Restaurado. 
IDF AO—Cahique Senhora do Carmo. 
«M—Cabique Santo Antonio e Almas, 
v JEM—Cabique 8. João da Fuzeta, 
IDEM —Cakique Santa Rita, 
IDEM —Cahique Novo Activo. 
VILLA NOVA DE PORTIMAO--Cahique Se- 
" ahora da Boa Viagem. 
Não sabiu embarcação alguma. 


“Caminha 23 a 35 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 26 


Es tia a ENTRADAS. 
SETUBAL (por Lisboa e Vigo) —Hiate Novo 
Especulador, mestre Silva, sal, 2 
IDEM (por Lisboa e Bayona)—Hiate Estrella 
de Caminha, mestre Torres, gal, 
IDEM (por Vigo) —Hinte Amisade, mestre Mar- 
mello, sal. | >, qu 
IDEM— Hiato Dous Amigos, mestre Mattos, 
sal, 
Não sahiu embarcação alguma, 


Vianna do Castelio 23 de dezenibro 
| ENTRADAS | : 
GASPE, 16 dias — Escuna ing. Warrior, cap» 


SAHIDAS 
LIVERPOOL — Escuna ing, Vioket, cap. Ki- 


epocha em | dman, fructa. 


nara dr otaii Nem RO, a à 
“Não entrou nem sahiu embarç' ção alguma, 


d 25 Lisboa—agitado, 
om niá Estado domar P corta eg 
LISBOA (por Vigo), 25 dias — Hiate Bom Je- — 


sus e Almas, mestre Soutinho, fazendas. As alturas barometricas são correctas e redu- 
SAMIDAS 

PORTO — Hiate Aguia, cap. Machado. 

IDEM — Hiate Novo Feliz, cap. Conceição. 

IDEM — Hiate Nelson, cap. Amaro. 

IDEM — Galeão 8. Boaventura, mestre Troa- 
nes. Todos com a mesma carga com que entraram 
arribados. 

LISBOA — Hiate Puritano, mestre Campina, 
madeira e encommendas, a 

Idem 26 
Não entrou embarcação alguma. 
BANIDAS 
PORTO — Hiate Nova Primavera, mestro Sou- 
“tinho. Ficou para de noute. 
ESPOZENDE — Hiate Novo Silencio, mestre 


Campos. 

PORTO—Rasca Senhora do Carmo, mestre Se- 
mas. 

IDEM —lHiate Cruz 3.º, mestre Amaro, Fica- 
ram para de noute, 

ORTO —Hiato Franco & C.*, mestre Rodrigo. 
Todos com a mesma carga com que entraram ar- 
ribados. 

- SEVILHA —Briguo Eurico, cap. Pereira, ma- 


doira. 
IDEM —Hiate Aurora, cap. Traila, dita. 
IDEM —Escuna Victoria, cap. Rocha, dita, 


zidas no nivel do mar. 
Observatorio meteorologico do infante D. Luis, 
— O director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO ONSRRVATORIO DE PARIS EM 24 DB 
DEZENDRO 


Forte pressão atmosphericano N. da Europa 


Bom tempo no Mediterranco. p 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 20 DB DEZEMBRO 


Vento de NE. a NO. 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 26 de dezembro 


(Corrosp. part. do «Commorcio do Porto») 


Como complemento do extracto quo fiz na 
minha ultima correspondencia, do decreto n.º 
1 sobrea nova organisação das alfandegas, o 
que a falta de tempo não me permittiu con- 
cluir, acrescentarei hoje o seguinte : 

As promoções dos empregados terão sem- 
pre lugar da classe inferior para a superior,ha- 
vendo accesso de classe para classe, por anti- 
guidado e concurso, alternadamente; os veri- 


—— am oyo EPE ER CS UT 


movimenio marítimo esírangeiro 
com relação a poriosde Portugal 

| ENTRADAS 

14 de dezembro Em New-Port, o Oceano, de Lisboa 

para Havana. 

Em Sunderland, o Heron, de Lisboa. 


13 » mm Leth co Miandande” op Mar ficadores porém não terão accesso senão de 
m Leith, : - - : 1 
shall, e não como so disse ultima- | UMA para outra classe de verificadores, fican 
temente. do os demais empregados excluidos de acces- 
1 o Em Riga, o Lubinka, de Lisbon. [soa estas classes de verificadores. 
16 » Em Hamburgo,o Alarme, doSctu-, ()s empregados das alfandegas de 2.º 
j na Pq, pe classe são equiparados em cathegoria com os 
13 do dezembro Da Cardiff, o Prey, para Lisboa. das do 1.º classe. x 
15 » Ds Liverpool, o vapor Castilian, par E' estabelecida a mobilidade dos empre- 
D russa E Riicia: Ouroi Rd gados por conveniencias do serviço, entre 08 
+ - O 5wansea:; vInor 3 . É 
todos para Lisboa —em 16, o Ventu- empregados das asandogas de rar 6 pa 
roso, para Aveiro, e o Francis & Ri- | to, ontre os empregados das alfandegas das 
chard, para Lisboa. ilhas, entre os empregados das alfandegas ma- 
7 y Do Milford, o Ann Elizaboth, para 'ritimas, sendo a transferencia sempre em 
16 : Do Clpdo o vapor Alexandra, para igual cathegoria. 
o Porto. Todos os empregados getuaes das alfan- 
A SAUM degas serão collocados em relação ás suas 
15 de dezembro De Londres, o Perilla, para Lisboa eathegorias nos novos quadros. 


e Bahia. Os emolumentos são reunidos em um só 


cofre para serem repartidos proporcional - 
mente pelos empregados das alfandegas, con- 
forme a classe a que elles pertençam. 


À VIBTA 
14 de dezembro De Broadetairs, o Maria de Amstor- 
dam para Lisboa. 


HAVRE, 17 de dezembro — Destinam-so para! Se na nova collocação qualquer emprega- 
Lisboa: Vigilante, a sahir promptamente; Paqueto 


do Havre, em 20 do corrente; Salamandra, om 5 de do perceber menos do que ató agora, conti- 
jnneiro; e para o Porto: Alico, om 25 do corrente; Lbe- nuará a perceber o ordenado actual até quo 
ria, em 5 de janeiro. asso a melhor condição. 
CUXHAVEN, 14 de dezembro — O Alarme,| Ag companhias dos trabalhos braçaes são 
cap. Moraes, procedento de Setubal, que arribou muito beneficiadas 
aqui em 12do corrente, com agua aberta, segundo : E , 
se diz, seguiu rio acima a reboque. Como disse ante-hontem, acaba effectiva- 
LONDRES, 17 do dezombro.—Carregam para | mento o sello; as obrigações especiaes a que 
Lisboa; Elizabeth, e vapor Sydney Hall. estavam sujeitos os que importavam sodas ou 
bebidas fomentadas, que não vinham descri- 
ptas no manifesto, tambem desapparecem; são 
facilitadas as descargas e visitas aos navios, 
devendo fazer-se de sol a sol; são reguladas 
as franquias, dando-se aos directores faculda- 
de de as ampliarem; são permittidos despa- 
chos de goneros a granel a bordo dos navios, 
|em quaesquer locaes de desembarque; conce- 
dem-so aos directores amplos poderes, para 
sob sua responsabilidade fazerem todas as con- 
cessões em que haja facilidade de expediento, 
economia de tempo, sem projuizo do fisco, 


ECT e tr ara ecoa | to afg, 
Repito o que já disse, na nova reforma 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS tratou-so do melhorar a sorte dos emprega- 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | dos, promover commodidades ao commercio 


cmo a eme ET EI e 
Felegraphia electrica 


(Dirigido à Associação Commercial) 


Lisboa 24 de dezembro 


ENTRADAS 
VILLA REAL DE SANTO ANTONIO 3 disa — 
Hiata Isabel, 


BANIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Dido. 
PORTOS DO BRASIL — Vapor ing. Newton, 


MKDICO-CIRURGICA DO PORTO o garantia ás exigencias o necessidades do 

= | Baro- |[Thormo-[ Psychro- iam *Caris fisco. iogps 
s | metro | metro | metro «| da athm. O «Diario» publica hojo o decreto n.º 4, 
a Graudo | | | que tracta da nova organisação da alfandega 

o altura | Graus | pomid. R | Estado | municipal de Lisboa. 

E Pra ng do ar em) as | do ceu ista alfandega será dirigida por um dos 
5 “poi. Temp. Reg um ventos, | 6 inspectores creados por decreto n.º 1, de que 
É | metros | sombra 0ão-100 BP | os leitores já teem conhecimento; o quadro dos 
emprogados e rd att fla Re em 
105 empregados, havendo 4 chefes de serviço 
9h.) 749,56 | e ES — essi og a 1408000 réis de ordenado cada um, 1 ho. 
soureiro com 740/5000 de ordenado e 6005000 
m.d.| 749,28 E. | Idom | para ficise falhas, 15 primeiros officiaes com 
4805000 de ordenado, 25 segundos officiacs 


VA | E. 


| Idem 
Maxima temperatura 15,4 
Minima + 5,0 
Quantidudo de ozono 5,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0 

O director, P. A. Dias. 


e 30 aspirantes com 2305000. 
Além d'esse pessoal haverá o numero de 
continuos e serventos cujos vencimentos se- 


das despezas da Alfandega; os empregados 
poderão exercer certas commissões pelas 
quaes porceberão as seguintes gratificações : 

1505000 réis a cada um dos encarregados 
das delegações nas barreiras da cidade e na 
estação do caminho de ferro de Santa Apolo- 
nia, 1005 a cada um dos encarregados das 
mezas de despacho dos generos das cinco 
classes da pauta dos direitos do serviço do 
matadouro, das delegações no atterro da Boa 
Vista o no caes da praça do Commercio, e 504 
a cada um dos empregados com exercicio nas 
delegações já mencionadas; a divisão dos 
emolumentos sorá feita pelo modo estabeleci- 
do no decreto n.º 1; o pessoal da companhia 
Go trabalhos braçaes é assim dividido : 


1 fiscal da companhia,11 ajudantes do fiscal 
ce 93 trabalhadores; o serviço externo da fis- 


E 4005000, 30 terceiros officiaes com 310, 


aris 


sychro- 
” athro, 


metro 


ermo 
metro 


Anem. da 


soal do corpo do guardas das alfandegam per- 
tencentes ao districto de Lisboa; a nomeação, 
accesso, disciplina, reforma e pensões dos em- 

regados Rasa alfandega, regular-se-hão pe- 
las disposições consignadas no decreton.º 1; 
os empregados que estão actualmente addidos 
a esta alfandega e não possam fazer parte do 


Maxima temperatura 14,2 

Minima . 5,1 

Quantidade er grupo E Gã 90 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial cm mil.)- 
” O director, P. A. Dius. 


“ QHRRRVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


D. LUIZ 
Sabado 24 do dezembro, 4s 9 horas da manhã |movo quadro, ou reformados, continuarão a 
ars servir na qualidado do addidos; regulamen- 
Prossão | tua | Vento | Ceu |tos especiaes hão-de estabelecer : 
—————|  Organisação das repartições internas e 


das delegações da alfandega ; systema que de- 
vo seguir-se ácorca das entradas dos deposi- 
tos, alojamentos e despachos dos generos, da 
escripturação do mercado e de todo o mais 


Lisboa. 04. 
Porto eve dt+** 
Moncervo ... 
Figueira .... 


rão fixados pelo governo c pagos pela verba | 


calisação d'esta alfandega será feito pelo pos- |- 


serviço, tanto na alfandega e suas delegações ção as negociações com Rothschild. Este ban- 


| ou estações de despacho, como na casa fiscal e 


na linha de circumvallação ; é finalmente as 


|attribuições e os deveres dos empregados do 


serviço interno. 

O «Diario» publica tambem o decreto n.º 
O que extingue a administração geral do 
pescado, ficando o expediente central, que 
estava a cargo d'esta administração perten- 
cendo à direcção geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas do thesouro publico. 

Fica pertencendo tante no continente do 
reino, como nas ilhas adjacentes, a fiscalisa- 
ção e arrecadação do imposto de 6 p. c., es- 
tabelecido sobre o pescado pelo artigo 1.º da 
Carta de lei de 10 de julho de 1843, ás al- 
fandegas e suas delegações; nas ilhas só esta 
disposição começará-a vigorar findos os con- 
tractos actuaes de arrematação. 

Será pago o imposto do pescado onde O 
poixe fôr exposto á venda, excepto em Lisboa, 
o qual pagará o imposto na competente esta- 
ção fiscal; continuam a ser empregados no 
serviço da fiscalisação e arrecadação do impos- 
to, como adidos, os empregados actuaes que 
não forem admittidos nos quadros das alfan- 
degas, e do mesmo modo continuarão a perce- 
ber os mesmos vencimentos que até hoje tem 
percebido os addidos: far-se-hão regulamen- 
te necessarios para a execução d'esto de- 
creto. 

Começou hoje na Alfandega Grande o pe- 
so c verificação do tabaco manufacturado para 
poder sahir no dia 1 ou 2 do proximo mez. 

Ainda não está resolvida a sahida do taba- 
co no 1.º de janeiro. Isso depende da reclama- 
ção por parte dos interessados. . 

Sei que foram reeleitos directores da com- 
panhia a caminhos de ferro portuguezes qs 
grs. Francisco de Oliveira Chamiço e Roldan. 

"Parece que um habil engenheiro francez 
que veio examinar o caminho, fôra de opinião 

ue a companhia o não devia receber se não 

"aqui a'sois mezes, depois de feitas algumas 
obras importantes, e que concluidas essas 
obras o caminho ficava um dos melhores da 
Europa. 

Consta-me que o engenheiro que deu esse 
parecer é homem muito intelligente e circums- 
pecto. Oxalá que acerte nos seus calculos, 

Consta que o sor. Antonio José de Souza é 
Almeida formou uma companhia jingleza para 
a conclusão 'dos planos inclinados em Porto 
Brandão. | 

Diz-se que o snr. marquez de Salamanca 
renovara as suas propostas para a feitura dos 
caminhos de ferro em projecto e que propo- 
zera incumbir-so da construção de uma lar- 
ga rede de estradas macadamisadas em todo o 
reino. 

Hontem houve bailes de mascaras no 
«Cassino lisbonense», «Circo de Price» e «Sa- 
lão Mayeeber» : Houve pouca concorrencia. 

O novo prestigiador Mr. Poyres e Lajour- 
nad deu hontem no «Circo de Price» a sua 
primeira soirée. Não fez cousa nova. E' mais 
fallador de que todos os outros prestegiadores 
que tem estado entre nós, e menos destro nas 
sortes de empalmação. 

Em 8. Carlos cantou-se a «Martha». Ape- 
sar de não ser execatada tão bem como na 1.º 
vez em que cantou o snr. Squarcia, teve com- 
tudo iguaes applausos. 

Em D. Maria representou-se a comedia 
drama «No tempo dos francezes», que conti- 
nua a attrahir enchentes o a ser muito applau- 
dida. | 

O «Diario» traz despachos atrasados de 
que deinoticia opportunamento. 

Os actuaes contractadores teem tido n'es- 
tes ultimos dias algumas conferências com o 
snr. ministro da fazenda. 

Diz-se que os contractadores teem feito 
muitas reclamações ao governo, havendo al- 
gumas dignas de serem attendidas. 

Diz-se que haverá no paço dous bailes de 
costumes durante este inverno. 

Já estão terminadas as obras que se fize- 
ram nos grandes salões de baile. 

Estiveram hoje intorrompidas quasi to- 
das as linhas telegraphicas. Desconfia-se que 
a chaminé de alguma locomotiva encontrasse 
o fio de algum poste atravessado na linha e 
que cortando o fio arrancasso alguns .postes, 
como já tem acontecido. 


— eee GSE CIO iam cem 
PARTE OFFICIAL 


fymopse da parie “oMetal do Branro 
em Lusmnoa n.' 291 de 24 de dezembro 


MINISTERIO DA JUSTIÇA : 
Despachos ecclesiasticos effectuados por decre- 
tos de 22 do corrente. 
— Despachos judiciaes cffectuados por decretos 
do 22 do corrente. | 
—Licenças concedidas a funccionarios judic iacs 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias do ultramar. 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso sobre os requisitos que deve apresentar o 
papel que tem de ser fabricado para sellar, relativo 
ao triennio de 1865 a 1867. 
—Decrotos reformando as alfandegas. 
— Resolução n.º 235 do conselho geral. das al- 
fundegas. 


ERTERIOR 


Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 21, 
do Havre e Bruxellas de 20. 


Dospashos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 21— O conselho de marechaes do 
imperio concluiu os seus trabalhos, e assegura- 
so que será muito limitado o numero das pro- 
moções. 

O conselheiro de Estado Conti é designado 
para substituir Mocquard nas funcções de 
chefe do gabineto do imperador. | 

TURIM 21 — Tiveram satisfactoria solu- 


Cotação das acções dos bancos e companhias na praça do Porto em 26 de dezembro de 1864 


Nominal | Quantas| Desem- Curso em moeda E? 
o Eos Designações das emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
aeções. acções das acção sonante 
O O sn -— 
EPP PRONTA 5005000 5008000 | 5268000 | 5286000 | 1.º Semestro de 1864 — 105000 
10.000 E dr do Porto ....cccccero 2008000 20058000 8 2585000 1.º Semestre do 1864 — 6,000 
7:500 » - Mercantil Portuense. ......ccevro 2008000 2005000 2534000 2545000 1.º Semestre de 1864 — 65000 
1:500 | Apolices parantidas .....ccccereseeeeeo 200 8000 2008000 õ 2088000 - Juro 4 p.c. ao anno 
20.000 | Banco União ........ccccccreceeeneres 1003000 1003000 õ 1305000 | 1.º Semestre de 1864 — 45000 
40:000 » Aliança... ococcccososo cisoss tds Econ SR ECA RR a 
- , imo sob titulos da C.* Municipal.. 1003 Jur q 
6:00 ais Utilidade Publica...... E tá 2505000 2505000 ô 3023000 1.º Semestre de 1864 — 85750 
4:(000 » Viação Portuense........... 503000 503000 353000 36 8000 Anno de 1865 e; 25700 
8:000 » Nluminação a gaz...cccerero 503000 505000 183000 208000 1.º Semestro de 1858 —. 15500 
1:000 . de Seguros Segurança... .... 1:000 8000 505000 8 10058000 |Até 30 de junho de 1864— 105000 
1:000 » Garatid ses essisecc ações 1:0008000 603000 E) 453000 [Até 30 de junho do 1864 — 135500 
2:000 » o Eildade ss css sec ssva 6003000 258000 5 nominal Anno de 1862 — 25250 | 
400 » . Seguros Douro ....ceseces eita ra é do EEODO Ano e a — MOO 
Monc rovinciana .....++ 100000 | . — 
225 » Vapor de reboques ..sseesoos 1004000 1003000 | 1055000 | 1078000 | Ano do 1863 — 155000 | 
1:000 , Mineração Perseverança..... 508 215000 ó pomnna, -— - — 
2:000 » » Harmonia ....... DOS 178500 ô nominp — | — 
800 « - Amizade... ...... 508000 205000 Ê nominal — 8 — 
240 » Larficios de Lordelo ....... 5008000 5005000 E) nominal Anno de 1863 — 205000 


queiro adiantará ao Estado 25 milhões de fran- 
cos, garantidos pelas proximas cobranças das 
contribuiçõesem 1865. | 


NOVA YORK 10 — Sherman aproxima- P 


se da costa, mas julga-se que os confederados 
lhe disputarão a passagem, impedindo que 
chegue a Savannah qu a Darien. 

LONDRES 21 — Ha certa inquietação 
em todos os circulos commerciaes da Inglater- 
ra por causa do movimento proteccionista que 
se tem notado na Australia, segundo as ulti- 
mas noticias d'aquellas remotas regiões. 

NOVA YORK 10 — O corpo principal do 
exercito de Sherman demorou-se alguns dias 
perto de Millen, abastecendo-se de provisões. 
Os periodicos de Richmond dizem que Sher- 
man se aproxima de Encincote, mas que na 
sua frente ha tropas dispostas a impedir a sua 
marcha para Savannah ou Darien. Correm 
boatos de que a vanguarda de Sherman teve 
algumas escaramuças com os postos avança- 
dos de Savannah, o tambem so diz que Grant 
reforça com duas divisões o corpo de exercito 
de Sheridan. 

- O ouro está a 238!/,, os cambios a 260 e 
os algodões a 131. 

PARIZ 22 — O «Diario de Roma» pu- 
blica uma encyclica condemnando os prin- 
cipaes orros modernos quanto á religião! re- 
velada e á philosophia da sociedade civil, erros 
que estão formulados em 80 proposições. 

O Papa determinou que se celébre um 
mez de jubilêu em 1865. 

TURIM 21 — Publicou-se um decreto 
qe approva a sociedade anonyma constitui- 

a para a venda de bens nacionaes. 

Diz-se que o general Angioletti foi nomea- 
do ministro da marinha. 

NOVA YORK 10. Grant dirigiu um 
ataque contra Petersburgo para tomar posi- 
ções no caminho de ferro de Southesime. No 
congresso dos confederados foi feita uma ma- 
nifestação tão decidida como energica contra 
o projecto de armamento de escravos, por se 
considerar absolutamente desnecessaria tal 
medida. 

BERLIM 21. — Segundo a «Correspon- 
dencia Provincial», o governo prussiano, que- 
rendo alcançar dados solidamente baseados 
sobre principios de direito publico, convida- 
rá os syndicos da corda para que redijam 
uma informação ácerca dos direitos que en- 
tendam que pódo ter a Prussia à successão nos 
ducados. 

TIFLIS (sem data) — Publicou-se o de- 
creto de emancipação dos servos em todo o 
governo de Tiflis. 

Ao cabo de dous annos não haverá nenhum 
servo em nenhuma das provincias do Caucaso. 

MONTEVIDEU 14 de novembro. — Flo- 
res, abandonado pela maior parte da força que 
capitaneava, vai em retirada para Cerrolargo, 
afim de juntar-se aos brazileiros, que ainda 
não entraram no territorio de Uruguay. .Os 
brazileiros devem chegar manhã a Paysandu 
ca Salta. 

LIVERPOOL 22. — O corsario confede- 
rado Shesiandah tem capturado ou mettido a 
pique nas costas da America do Sul grande 
numero de navios do commercio dos Estados 
Unidos do Norte. 

CONSTANTINOPLA 20. — Horroroso 
incendio destruiu o magnifico palacio de Fuad- 
pachá. O sultão enviou-lhe immediatamente 
uma grande quantidade de dinheiro para in- 
demnisal-o da perda dos seus moveis e ao 
mesmo tempo presenteou-o com um palacio 
imperial. 

CASSEL 22. — À camara dos deputados 
de Ilesse, depois de vivo debate que durou 
alguns dias, lançou ao ministerio uma accusa- 
ção por violação da Constituição nacional, 
que foi votada por 25 votos contra 17. Reina 
no paiz grande effervescencia, mas não se te- 
mem desordens revolucionarias. 

CASSEL 22. — À noticia da votação da 
camara foi prematura. À votação foi só para 
encarregar uma commissão de examinar se a 
accusação era bem fundada. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Castello Branco 


A' se acha im 
blicado em foll 


PREÇO “.... “nua a, 


resso este romance, que foi pu- 
botins n'este jornal. 


c.0++ 500 REIS. 


Lei do tabaco 


BOMJARDIM, 69 
POÇO. coco reoo SITES TET 


Quarta-feira 28 de dezembro 


8. JOAO, — Companhia dramatica conimbricen- 
se.—O drama em 4 actos do sor. A, Cezar de Lacer- 
da—0S MYSTERIOS SOCIAES. — A comedia em 
um acto—POR CAUSA DOS FESTEJOS REAES. 


IN 


Alfandega do Porto 


O Pagamento dos juros das inscripções da 
assentamento comprehendse desde o dia 
27 do corrente as relações até n.º 1:600. 


Declaração 


abaixo essignado declara que de hoje 


——.— ne 


dacção do «Braz Tisana» do que era admi- 


nistrador. 
Manoel Lourenço Rodrigues de Miranda 


(5940) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mgr- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 180 réis. 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) . 
E geleia a 110 réis a prateira. 
(4028) 


Cerveja ingleza 


ETA, Stout, engarrafada em Inglaterra, 
dita branca, nova, queijo, conservas, 
cognac,Rhum, Whisky ,Currie pouder e mui- 
tas mais miudezas vindas nos ultimos vapo- 
res. Vondem-se, a preços rasoaveis, em ca- 
sa do Dickson, Cima dó Muro, 149 e 150. 
(5519) 


f 


em diante deixou de fazer parte da re-[. 


gosto e preços commodos. 


dro n.º 123, 
CS, 
JºSE de Azevedo, na viella do Ferraz n,º 


tas, de todos os tamanhos, de novo modello 

á moda franceza, bem foitas, preços coih- 

modos: quem precisar falle na mesma viella. ' 
(2400) 


PHOTOGRAPHIA NACIONAL 


RUA DA PICARIA N.º 1 


neiro proximo. 


Acha-se desde já aberto este estabeleci- | 
mento para as pessoas que o quizerem vizi-| | 


tar, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde. 


RINCIPIO de trabalhos no dia 2 de ja- 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


ENDE com grande abatimento toda a 
roupa feita que tem da estação passada. 
(4817) 


——— 


(0941) JOAQUIM Pinto de Magalhães, com arma- 


Na Feira de S. Bento n.º 46 e 47 


ERDEM-S5 sopa Julianna, sardinhas de 
Nantes, massa da tomates e queijo Par- 
mezão. (0512) 


A rua Formosa n.º 385, a sahbir da Viella 

da Neta, vende-se vinho verde puro 

de Basto a 90 réis a garrafa e 60 réis o 
quartilho. | (5495) 


Champagne 


Vinho de superior qualidade 
em garrafas ce melas garrafas 
(PREÇOS MUIFO REDUZIDOS) 

ENDE-SE no armazem de musicas, pianos 


e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 44. (0487) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


JOÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, € 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Vinho verde 
RUA DE SANTO ANDRÉ N.º 114 E 116 


ENDE-SE a retalho por quartilho a 60 
réis e por almude, de superior qualidade. 
(5458) 


ATTENÇÃO 


Nº rua do Carmo n.º 1, com frente para 
a praça dos Voluntarios da Rainha n.º 
72 673, ha um grande deposito de vinho 
verde de Basto, que se vende por junto é 
a retalho, o garante-se a boa qualidade. 
(5489) 


Aguardente ingleza de superior 


qualidade e muito barata 
ENDE-SE na rua de S. Francisco n.º 21, 
2.º andar. Escriptorio da esquerda. 
(5419) 


"BAGA SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (4592) 


Baga nova 


Superior 
ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços os mais favoraveis. 
Manoel Joaquim Pinto, rua de S. João n.º 
111. (4655) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA SJUVIN | | 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 35 E 3 
| PORTO 
EM a honra de annunciar aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimento de luvas, que vende por re- 


talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 


DE 
LUIZ VIGENT 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºs 201 E 203 


RANDE sortimento de luvas de pellica, 

camurça, casimira, luvetes de merino, 
colletes para senhora, mantas para o pes- 
coço, agua de Colonia, polainas de casimira 
para meninos e luvas de casimira para os 
mesmos. 

Na mesma fabrica vendem-se machinas 
para cozer luvas e 100 arrobas de carnaz, 
propria para fazer cola. (49068) 


NAPOLEÃO 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE' MARIA 
RODRIGUES RAMOS 


(JORTADAS a machina, luvas para senho- 

ras de 4 colchetes, para baile e pas- 
seio, ditas para homem cozidas á ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, e'de 
camurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usuaes de diversas cores. Quem 
comprar por duzia paga á vista, tem o abati- 
mento de 10 p. c. 

Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
to do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 

7 (5074) 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 


PES “PARTICIPA ás suas 

' amigas e fregue- 
zas que continúa a ter 
um bom sortimento 
de chapéus de seda e 
velludo e de escumi- 
lha para luto por pre- 
ço de 38000, 38600, 
74000'8 000, 68000, 
78000,88000 e 98000 
, réis, ditos de palha de 
Italia para jornada de réis 28400 para cima : 
recebeu de Pariz um lindo sortimento de flo- 
res, fitas, plumas e espartilhos para senhora 
por 18200, 38000 e 48500 réis, bem como 
chapéus francezes de filtro para meninos e 
meninas, redes, guarda-soes, capas e pale- 
tots, e muitos outros artigos, tudo no ultimo 


(4774) 


- 


Papel para forrar salas 


ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 


(9443) 


dq, tem para vender fechaduras para por- 


zem de fato feito na rua de Santo Anto- 
nio n.º 134 e 136, participa aos seus ami- 
gos, freguezes e não freguezes, que recebeu 
o seu segundo sortimento de fazendas para 
inverno, tudo fazenda de novidade e bonitos 
gostos, para vestidos inteiros, fraques, casa - 
cos, calças e colletes, assim como velludos de 
seda e ditos do lã para colletes. Os preços são 
os mais rasoaveis possivel. (5493) 


Participação 

OSE' Moreira da Silva Brião, mestre al- 
faisto que foi no armazem de fato feito, 
á entrada da rua de Cedofeita, participa a 
todos os senhores que queiram vestir roupa 
bem feita e elegante, que tendo chegado a 
esta cidade tres operarios estrangeiros, com 
elles tratou para lhe fazer toda a obra, que 
possam, para o seu estabelecimento, por 
preços baratos e o mais bem erecutada que 
é possivel. Por esta razão resolveu publicar 
os preços dos feitios no seu estabelecimen- 
to: por collete 409, calça 500, paletó 14500, 
casaco 28400. Responsabilisa-se a emendar 
ou a pagar qualquer erro, que nas suas 
obras possa haver, até que O freguez fique 
inteiramente satisfeito. O seu estabelecimen- 
to é na rua do Carmo, defronte do quartel 

municipal, n.º 11. (9399) 


Nº escriptorio da agencia entre a capital 
e as provincias, sito na cidade do Lis- 
boa, rua de-Cima do Soccorro n.º 27, 2.º 
andar, se acha á venda a collecção do «Dia- 
rio do Governo» do 2.º semestre de 1862 6 
todo o anno de 1863 encadernadas e por 
encadernaro 1.º semestre de 1864: no mes- 
mo escriptorio se vende por 240 réis o map- 
a geral perpetuo desde a creação do mun- 
do até final, e bem assim ricas estampas a 
160 réis contendo aceia dos apostolos. 
- (5360) 


Novo deposito de camas de ferro de 


todas as qualidades 


T)PSDE 15 de novem- 
y bro de 1864, de An- 
& tonio José Corrêa, mora- 
É dor na rua de Liceiras n.º 

8 a 20. Preço das camas 
n.º 1 25250,n.º 2 25500, e d'ahi para cima 
ha de todos os preços,ássim como ha lavatorios 
n.º1 500,n.º2 700 rs. en.º3 154000. Tam- 
bem se fazem fogões, grades, portões e can- 
cellas, e igualmente tem deposito de candeias. 
(5186) 


RELTRO asphaltinglez para telhados e fel.. 
tro sem cheiro contra o salitre das paredes 

e pano de seda para peneiros dos padeiros: 

vende-se na rua das Taipas, 11 e 13,1.º an- 


dar. (5456) 
Fabrica de sabão de Marvilla 


O sobão da fabrica do contracto findo de. 
? 1861 a 1864 continúa a vender-se na an- 
tiga loja da casa na Praça de D. Pedro, con- 
tigua á casa municipal. . 

Os preços continuam a ser: 


Cada kilog. 

Sabão branco de sedas........ 260 
» mescla 1.º qualidade.... 1290 

» » 2.º qualidade.... 8195 

» -amarella 1.º qualidade... 8180 

» » 2.* qualidade... 8160 


À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous kilogrammas em caixa 
de 60 kilogrammas, e além d'isso 5 por cen- 
to no preço. 

Desde o 1.º de janeiro por diante achar- 
se-ha á venda na mesma casa e em todas as 
terras do reino, toda a qualidade de tabaco 

e pó e de fumo, ou picado ou em cigarros a 
charutos, tudo fabricado debaixo das direse- 
ções do antigo e acreditado mestre da fr- 
brica do contracto. (4725) 


ENDEM-SE uns terrenos 
com arvores de fruclo e 
com excellentes vistas sobre a cidado, sem 
ensão alguma, pelo maior preço quo so of- 
erecer, sitos na rua do Bomjardim, junto 

á casa n.º 724, aonde se póde tractar. 
(5029) 

WENDEM SE duas moradas de casas no- 

vas de dous andares com quintal e agua, 

na rua do Poço das Patas n.º 72 a 78 B: quem 

as pretender fallo na mesma rua n.º 66. 

(4729) 


Gentil Gomes da Silva 


HORTICULTOR E SILVICULTOR 
PREMIADO 
NA 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA DO PORTO 
Porto — Rua de Santo Ildefonso n.º 461 


PARTICIPAao res- 
«> peitavel publico 
e aos seus Froguezes 
que acaba de mudar 
o seu estabelecimen- 

ANS E O to de horticultura da 
rua de Santa Catharina para a sua proprie- 

dade, eita na rua de Santo Ildefonso n.º 461, 
com entrada pela rua do Meio n.º 104, 

Igualmente participa que abriu o seu es- 
tabelecimento com uma rica collecção de no- 

vos arbustos vindos do estrangeiro dos melho- . 
res horticultores; 100 qualidades de camellias, 
100 ditas de coniferas, uma rica collecção de. 
azaleas indicas das mais modernas; 8 ditas de 
punticas de flor dobrada; 50 qualidades de 
rhododendrons dos mais bellos, pionias erva= 
ceas, 200 qualidades de roseiras em haste, e 
muitos outros arbustos todos novos; pereiras, 
ameixoeiras e cerejeiras francezas, que venda 
por 300 réis, e por duzia 2/5800 réis. 

Juntamente tem á venda uma bella coilec- 
ção de arvores de ornamento para bosque e 
parques; tangerinas, larangeiras, limoeiros e 
alguns de Africa; uma linda colleeção de ca- 
mellias, rainunculos, tulipas, anemonas, e tu- 
do o mais que o publico desejar, por preço mo- 

ico. (5402) 


Abatimento de preço 


SABÃO INGLEZ 


|V ENDESSa na rua de Bellomonte ns 87, 


em caixas de DO killos. 
Amarello a 130 por killo. 
Mesclado a 190 réis dito. 


(A748) 


—.s 


Guilhermina Jesuina de Souza Bran- 

* dão, D. Justina Julia Machado Ferrei- 

ra Brandão, Joaquim Machado Ferreira 
Brandão e Spbastião Moreira Sampaio agra- 
decem a todos os ill.7º86 exe. MOS snrs, a dis- 
tincta honra que lhes fizeram de assistirem, 
na igreja dos Terceiros de S. Francisco, ao 
officio de sepultura de seu presado e cho- 
rado esposo, irmão e cunhado, pelo que 
se confesssm sumnmamenta gratos. (9999) 


o. fa ur - « 
Ta Sm amo DD AL, Mg 


D Maria da Conceição Mourão, José A. 

º Mourão, Joaquim A. Mourão, José 
Ferreira Moutinho e Antonio Pinheiro Caldas 
Guimarães, não podendo agradecar pes- 


“ tas 


soslmente a todas as pessoas que os hon-. 
raram com a sua presença no responso de 


sepultura rezado na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, por alma de sus 
muito presada filha, irmã ejcunhada a snr.* 
D. Maria Thereza de Jesus Mourão, o fazem 
por este modo, tributando a todos o seu eter- 
no reconhecimento. (0536) 
dá ro 


Ur IE AS 


OSE' Paschoal Galvão de Mello, não lhe 
sendo possivel agradecer pessoalmente 

a todos os i11.7ºº gnrs. que tiveram a bonda- 
de desssistir, na noute do dia 21 do corren- 
to, ao responso de gloria pelo fallecimento 
de sua sempre chorada filha menor, o faz 
por este meio, ficando eternamente reconhe- 


q+ 


, sta . 
“dp Zp, e 


cido a todos. (0919) 
TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 


INSTANCIA DO PORTO 


Ernesto Courrege,! d'esta, 
cidade, havido por maior e 
sui juris para exercer com- 
mercio. 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta antiga, 
muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Mages-: 
tado Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber que no processo de emancipa- 
ção que para exercer commercio requereu 
o menor Ernesto Courrege, d'esta cidade, 
proferiu o tribunal a seguinte 

SENTENÇA 

Tribunal, deferindo ao requerimento de 

Ernesto Courrege, d'esta cidade,menor de 
25 e maior de 18 annos, manda fazer publico 
que o mesmo se habilitou para exercer obli- 
gatoriamente o commercio nos termos do Co- 
digo Commercial, artigos 15 a 17; e pague as 
custas. 

Porto, em sessão do 1.º de dezembro de 
1864. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 

Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual theor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 
pelo respectivo escrivão, mando que sejam 
affixados nos lugares que a lei determina, pa- 
ra conhecimento de todos, em como o referi- 
do Ernesto Courrege é havido por maior e 
sui juris para exercer commercio obligato- 
riamente. sad: À 

Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da primeira instancia n'esta cidade do Por. 
to aos 22 de dezembro de 1864. E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lessa o subscravi. 

Francisco Maria da Guerra Bordallo. 


(5539) 
"EDITOS 


José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balse- 
mão, bacharel formado em mathematica 
pela Universidade de Coimbra e director 
da alfandega do Porto, etc. 

AÇO sabar que tendo-me requerido Felix 
Poreira Barbosa Brega, negociante d'es- 

ta praça, lho permittisse despachar 30 fardos 
com lonas é meias lonas, marca BB, exis- 
tentes n'esta alfandega, vindos de Lisbos 

pelo vapor «Maria Pia»,contra marca 1:061 

do 1863, dos quaes se lhe desencaminhou 


o respectivo conhecimento: em observancia'| 


com o que dispõe a portaria do ministério 
da fazenda do 1.º da agosto de 1845, é pelo 
presente chamada toda e qualquer pessoa 
que se julguo com direito aos supraditos 
fardos para os vir deduzir peraute mim no 
praso de 30 dias, a contar d'esta data, findos 
os quaes concaderei dóspacho ese fará en- 
trega aorequerente. 

E para assim constar mandei lavrar o 
prasente e outros de igual theor, que serão 
aflixados nos lugares doestylo. 

Alfandega do Porto, 21 de dezembro de 
1864. Eu Guilherme Carlos de Meirelles, es- 
crivão do expediente, o subserevi 

O director, 
José-Alvo Pinto de Souza Coutinho 
mão. - 


“Balse-. 
(5537) 


Companhia de Seguros dos Arraes 
É do rio Douro 
N 


Direcção d'esta companhia, em harmo- 

nia com o disposto no $ unico do ar- 

tigo 25 dos seus estatutos, convida todos 

os snrs. accionistas da mesma a reunirem- 

se no dia 8 do janeiro proximo, pelas 10 

horasda manhã, no seu escriptorio da Re- 

gos, a fim (de assistirem á apresentação do 

relatorio e contas da.sua gerência do cor- 

renta anno, a que a direcção é obrigada 

pelo n.º 4 do artigo 14 dos referidos esta- 

tutos. 
Regoa, 26 de dezembro de 1864, 
'O secretario da dicecção, 

M. A. de Oliveira Lemos. 

tia (6589) 

DS er 

Nova Companhia Utilidade Publica 

QÃo prevenidos os'snrs. accionistas de 

“que ató o dia 81 do corrente teem «de 

entrar no cofre da companhia coma 2.º 

prestação das acções ultimamente emitti- 
das. 

Porto, 3 de dezembro de-1864. 
'O director secretario, 


José Carlos Lopes. 
Bom! dy (0254) 
F PESSOA “muito abonada se 
no mM offerece, ou para feitor 
de quaesquer bens na provincia ou para 
tratar de alguns negocios em Lisboa. No 


escriptorio d'este jornal se diz-quem é. 
(5347) 


M a rua do Estevão n.º 6 ha uma costurei- 

ra que se promptifica a trabalhar em toda 

a obra de senhora, com perfeição, por preços 
commodos. (4934) 


— ARREMATAÇÃO 


Nº dia 11 de janeiro de 1865 teem de so arrematar em leilão amigavel, perante o juizo de 
direito da comarca de Amarante, as propriedades de bens de raiz, sitas na dita comar- 

ca, pertencentes a Antonio Pinto de Sampaio, que lhe foram aformaladas no inventario feito 
par fallecimento de seus paes João José Pinto e mulher D, Maria Felizarda de Sampaio, as 


quaes são as seguintes : 


O olival da Barroca, sito no Queimado, limites da villa de Amarante; uma morada 
de casas com quintal e agua de poço, sita na villade Amarante, no bairro da Deveza; o 
campo do Pomar; as leirinhas da Carvalheira; a leira do Valle da Cerdeira; a proprieda- 
de do Valle do Meio-dia; a leira da Fontainha; as propriedades da Torre e Levadinha; 


dous bocados de terra, um chamado o Furdo do Campo, outro chamado o Viveiro; as lei- 
ras de Traz-a-Adega; a leira do Chão da Vinha de Baixo; a leira do Chão da Vinha de 


Cima; o olival da Cruzinha; o olival da Pedreira; o quintal das Hortas; um bocado de 
terra acima do mesmo: todas estas propriedades sitas no lugar de Moure, freguezia de 
Lufrey, à distancia de uma legua de Amarante; ea bouça das Beiguinhas, sita na Costa 
Grande, distancia de Amarante meia legua. Para a arrematação das ditas propriedades 
tomam-se lanços que abranjam todas ollas ou que omnes hotidam apenas cada uma d'ellas 


om separado, comtanto que o seu preço total ou parcia 


convenha a quem as põe a lanços, 


que se reserva 0 direito de os acceitar se lhe convier ou de as não deixar ir pelo preço 
offerecido se lhe não parecer conveniente. Tambem se devem no mesmo acto arrematar as di- 


vidas activas pertencentes ao mesmo co-herdeiro pelo maior preço que se oferecer. (5344) 
DAS 
MANUFACTURAS TMPERIÃES DE FRANÇA 
. DEPOSITOS EM LISBOA E NO PORTO, NOS ARMAZENS 
DE 
AMOUROUS FRERES 
ÚNICOS AGENTES EM PORTUGAL DA REGIA FRANCEZA 
Porto, 151, rua do Almada. 
Lisboa, 49, rua dos Capelistas, 2.º andar. (5527) 


"LEILAO 
RUA DA ALEGRIA N.º 153 


- Por intervenção dos agentes Azevedo & 
Brandão 


(QUARTA-FEIRA 28 do corrente, haverá |84r na rua de Santa Catharina n.º 135 


leilão de toda a mobilia, louças, fras- 


| Alviçaras 


DÃO-sE a quem achasse uma pulseira de 
“? ouro, que se perdeu desde a rua de 
Santa Catharina á Trindade,e a queira entre- 


(5538) 


queira,etc, existentes n'esta casa, cujo leilão | A LUGAM-SE desde o 1.º de janeiro de 


se faz por motivo de mudança de um brazi- 
leiro que se retira para fóra do reino. 
Sub-arrenda-se tambem a dita casa até 
ao proximo S. Miguel. 
Principiará ás 10 horas da manbã. 


(5530 


" Arrematação de acções 
O dia 30 do corrente, pelas 12 horas da 


**” manhã, se hão-de arrematar perante a |largo de S. João Novo n.º 12. 
A rua do Loureiro n.º 16 se diz quem |. 


direcção da Companhia Equidade, no seu 
escriptorio na rua dos Inglezes, 4 acções da 
mesma companhia por fallecimento da ac- 
cionista D. Maria Mathilde Correia Leite. 
Porto, 15 de dezembro de 1864. 


Nº dia 25 de janeiro, pelas 10 horas da 

manhã, em Coimbra, rua da Calçada 
em casa de Manoel José de Souza, este na 
qualidade de procurador dos exc.=º* snrs. 
marquezes da Bemposta Subserra, venderá 
pelo maior preço que se lhe offerecer os fó- 
ros que os ditos exç.=ºº snrs. recebem dos 


1866 em diante, dous armazens em 
Villa Nova de Gaya: um denominado de 
Ramiro, com tanoaria, salão e agua de bica 
e de lotação superior a 1:500 pipas, en- 
canteirado de pedra, e outro sito na La- 
maceira ou calçada de Campo Bello, tam- 
bem com tanoaria e agua de bica de lota- 
ção de 800 pipas. 


Quem os pretender póde brigle ae ao | É 
(o 


90) 


tem para alugar, no caes de Villa Nova 


de Gaya, e livre de cheias, um armazem |' 


para 200 pipas. (5414) 


(5917) Qu quizer arrendar um armazem e 


tangaria, com agua de bica dentro, de 
lotação de 840 e tantas pipas, sito em Villa 


*| Nova, na Fazendinha, falie cm casa da exc.a 
sor.º viscondessa de Villa Verde, na rua |: 


de Santa Catharina n.º 49... (5485) 


no quizer arrendar um armazem de 
Y lotação de 160 pipas, em Villa Nova, 


seus foreiros dos concelhos de Vouzella e Oli. | sito em Campo Bello, fálle em casa da exc.mê 
veira de Frades, conhecidos como pertenesn-|snr.º viscondessa de Villa Verde, na rua 


tes á casa da Trofa,o bem assim os laudemios | de Santa Catharina n.º 49. 


- heções de todos os bancos 6 


em divida, cujos fóros comprehendem o se- 
guinte : 

Trigo, alqueires 10 e um quarto — Pão 
meado (milho e centeio) 493 ditos — Milho 
13 e um quarto — Marrão, arrateis 117 — 
Carneiros 9 — Gallinhas 41 — Frangos 16 


— Manteiga, quartilhos 9—Duzias de mólhos| —— 


de palha 5 — Mãos de figho 3— Em dinhei- 
ro 258629 — Canteio, alqueires 6 — Vinho, 
almudes 16. 

Recebe em carta fechada qualquer lanço 
queselhooftrreça. (5509) 


BECLAMAÇÕES contra as companhias 
maritimasde segurode 
Lloyd Suisso, Helvetia, Agripina e de 
Breslau, Wesel, HAMBURGO, 
Dússeldorf, Dresden e de HAVRE 
devem ser verificadas o attestadas por 
: q We. sd qu 
orrespondente das companhias acima. 
Rua das Taipas, 11 É, PD 
(5457) 


ma O A E ns as 
ANTONIO Coelho de Souza participa a 
todos os seus amigos e freguezes que 
continúa com o mesmo negocio e estabeleci- 
mento de ourivezaria, na rua das Flores n.º 
241 a 243, que tinha seu fallecido mano, o 
sor. Josó Coelho de Souza, ficando a seu car- 
go todo o activo e passivo do mesmonegocio, 
isto em conformidade.da transacção que effe- 
ctuou com sua mãi a snr.* D. Francisca Ro- 
mana de Oliveira Almeida. É is 
Porto, 24 de dezembro de 1864. | 
| (5529) 


À ” . 
“Aula de commercio 
Rua Formosa n.º 419, desde as 6 
4s 8 e mela da noute 

ZEVEDO, guarda-livros de uma caga 
commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos de es- 
oripturar, especialmente do de Louis Deplan- 
ue, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
Sendo polas escholas de commercio e das ar- 
tes industriaos do Pariz. (4419) 
À Pessoa que tiver dous quartos e uma 
sala mobilados para alugar, bem situa- 
dose por preço commodo, com serviço de 
criados, dirija-se a C, C., por-carta fecha- 
da, no escriptorio d'estejornal. (5516) 


Us pessoa habilitada, que queira dar li- 
ções de portuguez e Írancez, falle no 
collegio da Lapa, com o snr. João Augusto 
Ferreira, (5500) 


" Praticante 
DRECISA-SE de 
cisto Bernardo 
Ildefonso n.º 61 a 65. 


Para alugar presente- 
mente - 


Á 


(5525) 


| COMPRAM-SE e vendem-se no largo da 


um na pharmacia de Fran- 
is aa de Santo | Nova de 


(5486) 


inscripções 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções e inscripções 


0AO ARCHER, da rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. 
(1101) 


Bilhar e piano 


º Vossas no bazar do enr, Pessoa, 


rua de Santo Ildefonso n.º 70 e 72, 
(5470) 


VENDE-SE uma botica em Leça-de Pal- 


"meira, que pertenceu a Antonio da Es- 
trelta Vieira: pum a pretender comprar 
dirija-se á rua da Picaria n.º 103, n'esta ci- 
dade, ou em Leça de Palmeira á mesma bo- 
tica, que lá encontrará com quem tratar. 

| (527 


ENDEM-SE tres Lilias com 
7 palmos de circumfe- 


rencia e 25 de comprimento na rua de Ce- 
dofeita n.º 623. - (0284) 


[Vendem-se tres talhas para azeite 


RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º-44 
| (5507) 


Novo hotel de Pariz . 


STE novo hotel abriu-se no dia 30 de outu- 
bro, no qual ha duas mezas por dia, 
sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tarde. Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior aceio possivel. | | 
Este hotel se torna recommendavel pela 
sua elegancia e aceio. É | 
As pessoas que quoiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se á rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) | 


Verdadeiros grãos de saude do | 
dr. Frank 


GEU titulo indica sua propriedaçe: São as 
? unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais saudavel. 
Tomam-se em jejum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 
trucções , o 08 signaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa, 
Preço 3f. a caixa e 1 f. DO ameia caixa, 
Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Santo Agostinho. 
Depósito no Porto, na pharmacia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
rian.º 79, (4465) 


Amoreiras brancas 


Em 


UM ARMAZEM NA RUA DO ALMADA N.º 268 Mabe no Laranjaln.º cá 


- YJENDE-SE uma casa muito em 


det 


TI ESTE armazem ha um mostrador, Uuas 
A&M janollas e duas portas envidraçadas 
para vender. | 

À quem convier queira dirigir-se à rua 
do Pinheiro n.º 32, 1.º andar. 


(5471) 110 horas até ás 2 da tarde. 


conta, por seu dono se retirar 
“sd nara o Brazil: quem a pretender fal. 

lena rua da Firmeza n.º 115. Para se ver das 

(5251) 


PORTO | 
RUA DOS INGLEZES Nº 68 


SÉDE EM 


LONDRES 


| CAPITAL LB. 1.506:000 — PAGO LB. 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 


aos depositafites o juro de 2 e meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos & | tario 


prasos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas do credito sobre: 


Londres Pariz | 


Lisboa 


Ragrid — Bahia 


Hamburgo Pernambuco iio de Janeiro Erio Grande do Sul 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED | ANNURCIOS MARIIMOS 


o 
Bristol 
EM DIREITURA 
Sm BED, O vapor ingles — 
ate PIONEER, — capitão 
Goes Miles, espera-se 


Cagt 4 Ru ES aqui por estos dias para 
Rs a pis dd E re AS AT i = 
RR er arca a Babir com a maior bre 


vidade possivel. 
Quem quizer carregar tracta-se com o Consigna- 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 18. 


(5481) 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez— 


D é E a RA, — ca- 
E outras praças principaes da Europa e do Brazil. ZR SANS ao a crie 2a na 
Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes é es- | € a af 1 para sahir com a maior 


trangoiros e acções de companhias, 


Adianta sobre generos depositados na alfandega, 


Desconta lotras de cambio ou da terra 6 


cios Bancaes. 


geralmento encarrega-se de todos os nego- 
| (1334) 
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COMPANHIA D 


PR 


CREAÇÃO DE CAPITAES, RENDAS E PENSÕES 


POR MEIO DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 
a CAPITAL SUBSCRIPTO ATE 23 DE NOVEMBRO DE 1864 
Reales de velon 716.152,376-50 — ou réis 84.375:314:670 
TITULOS COMPRADOS PELA COMPANHIA 
Reales de velon 643.522,000 — ou réis 20.889:956/;9000 
Numero de subscripções 95:754 


Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos os 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 


Feliz Fernandes de Torres Sobrinho 
Rua das Taipas n.º 70 


lfredo Allen 
Ruã das Taipas n.º 7 
(4959) 


5 que eurar, 


ELIXIR DENTIFRICIO pars curar imediatemente as dores on 
ralvas de dentes; o vidro 1fr. 5 
4 POB DENTIFRICGIOS COR DE ROSA com base de Magnesia, 
para branqueer e consorvar os dentes; o vidro . 14 fr. 2 
OPIATO DENTIFRICIO para fortificar es gengivas 
as novralgias dentariss; 0 pote. . +. cv. 
E CURATIVO DENTARIO para tratar os dentes cariados antes 
do cbumbamento, e evitar os abcessos e dores; o vidro com 
ES IA o E 4a E ten Rito 4 fr. 
q AGUA LEUCODERMINA, para conservar a frescura ea 
E funcções da pelle; o vidro... . ..cvvcs 5 fr. 
Bj ESPIRITO DE ANIZ RECTIFICADO, complemento do acelo 
da bocca despois de comor; o vidro. 11r. 
! GABÃO LENITIVO MEDICINAL, do violeta, amendoa amarga, 
RAE GRADO do e E TES o o 2 fe. 
CREME DB GABÃO LENITIVO MBDICANAL do gomas de 
Ovos, para evitar as fendas, frioiras e doenças de pelle, da 
violeta, de bouquet ; o pão 2 fr. 
Bd GCREMB DO GABÃO LERITIVO MEDICINAL em pós. Ella 
E especial prraa burba,o aceio das senhoras e das crianças, 
o vidro. tr. 
“BE AGUA LUSTRAL pnra conservar é embellezar os cabellos, o 
mM fortificar suas raizes, o vidro. + .. cc... 5f 


q evitar 
t fr. 50 


De J.-P. LAROZE, quimico, pharmaceutico de la Escola especial de Paris. 
Estes productos são o resultado da aplicação das leis da hygiene é perfumaria, 
E macia da belleza, encarregada de prover é hygiene da pelle, 

à então evita e destroo as causas das doenças que sua irman mais velha, é pbarmacia propriamente chamada, tem 


CASE DA SAE 


A HYGIÉNICA “o 


to 
Rd 


Edif di 


que se ergue e tornase phar- 
dos cabellos, dos dentes, orgãos tão importantes; 


OLEO DO AVELA PERFUMADO para romediar a duroza dos 
cabellos o a sua atonia, 0 vidro. . «cv .s. 2 fr. 


VINAGRE DB TOILETTE SUPERIOR pela sua suavidado e 
sua acção rofroscante, o vidro 1 fr. 


GOLD CREAM SUPDRIOR pira conservar a pello clara, 
fresca, e diaphana, e cvitar os mãos efícitos do uso das córes, 
To o pita 820 ole lo EM Sao a 1 fr. 50 

AGUA DB COLOGNA SUPERIOR, com cu sem ambar; 
permanendia de sou perfume o faz buscar para o tocador, 

anhos geracs elocaes, O vidro 1 fr. 

PASTILHAS ORJENTAES do Dr. Paul Clement, para tirar o 
cheiro do tabaco o para modificar os hallitos fortes; 1 o 2 fr. 
8 caixa. 

AGUA DE FLORES DE ALFAZEZMA, cosmetico buscado 
para tirar os comichões, fortificar é refrescar certos orgãos, 
Ro PRE A PP PRN £ fr, 25 

ESPIRITO DE HORTELAN SUFLRYINO. Clla d o aporfol- 
çoamento Indispensavel do acelo da bocca depois de comer, EE 
o vidro. 1. DR 

POMIMADA CONSERVADORA de quinina pura para fortl- É 
ficar os cabellos, os embellezar é evitar o encanecimonto | 
prematuro, O polo. . «. .ccunccc. o... 5 fr. 9 


A SE Le ae ei PRE ear a VORA AD 


«+ Ts e Ko: Ta 


PA A a a o Das 


Fá 


É Dépositos em.cada cídade, em caza dos pharmaceuticos, perfumistas, cabellcireiros, negociantes de modas e de E 
fazendas. Varejo: Pmanmacia LAROZE, rue Neuve-des-Petits-Champ, 26 a 
Expedições: em caza de J.-P. LanozE, rue des Lions-Saint-Paul, uº* 2, em Paris, Det 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


RELOJOARIA GARANTIDA 


(UM ANNO) 


JEREMIE GIROD 


do — Largo de S. Domingos — 46 


PORTO 
Estabelecimento dirigido por A. €. Eagos relojociro 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 


Relogios saboneto, caixa do crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda tampa 6 vidro. ....cccsereeesoo 


Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda tampa e vidro. ,...cerevo 
Relogios saboneto, caixa de prata, escape 


Bo da tampa 6 vidro. ...ccererrencrresensaniecnacoacas 
Relógiós sabonete, caixa de prata, escapo de ancora, 13 pedras, com 
SOguDda (amina, DIRÉA, saccsciss ca sucatas 


de cylindro, 8 pedras, com 


18500 » 
89500 a 115000 » 


Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, para 


ei ER CD oi O DE MS aÃ, po 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escapo de ancora, 13 pedras, para 


OM . nuances ecc n roscas snsc oa a ac aan a a 


208000 a 275000 » 
275000 a 863000 » 


Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição, 


despertador e dia do mez..,.... 


Relogios de sala, 8 dias, iguaes, do 7 barras, idem, idem, idem... 
Relopipa de sala, 8 dias, iguaes, de O barras, idem, idem, idem... 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, . idem 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 
Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, 68- 


55000 » 
65500 » 
65750 » 
954500 » 
85500 » 


O 


cape — Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, 


endula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida 
Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 


AD RETO 
Relogios de quadro e redondos, 


4 
. 


15 dias de cordaPidem, idem, idem 
Caixas de pinho, pintadas, para relogios de' sala... ....ccceesro 


. 145000 a 275000 » 


115500 » 
135500 a 165000: » 
55000: 


ad 


“NOVA RELOJOARIA GARANTIDA 
“MANOEL JOAQUIM DE OLIVEIRA 


RUA DO POÇO N.º G4 — VILLA REAL 


O gios, que vende pelos seguintes preços: 


Relogios de sala com campainha, 63500 réis. 


Ditos de cima de meza a 45000 e 55000 réis. 
Ditos de algibeira a 84500, 95000, 108000, 114500 e 135500. 


Tem relogios de quadro e redoma. 
Garante-se o bom regulamento. 


N. B. Concerta toda a qualidade de relogios. 


(5491) 


DO — RUA DAS FLORES — 90 
(DEFRONTE DA COMPANHIA DOS VINHOS) 
VENDE POR PREÇOS REDUZIDOS GRANDE SORTIMENTO DE 


PAPEL PINTADO PARA FORRAR CASAS 


“DE MUITA NOVIDADE EM CORES, DESENHOS E PAISAGENS 


CRYSTAES— VIDROS DE VIDRAÇA 


BRANCOS, DE CORES, LAVRADOS E ESMALTADOS | 


ESPELHOS E OUTROS ARTIGOS 


| 


(4108). 


| 


| Bellomonto n.º 107. | 


| 


Proprictario d'esto estabelecimento recebou ultimamento um variado sortimento de relo- 
| 
| 
| 


brevidade, 


Para carga o passageiros, para os quaca tem 
excellentes commodos, tracta-so com o consignatario 
Carlos Coverloy, travessa da Alfandega n.º 13, 1,º 
andar, (D 


1366) 
ndres 


da 
| O vapor inglez — 
BETA, — commandan- 
te R. Kavanaugh, ca- 
birá immediatamente, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellontes commodos, tracta-so com os agentes D.ch 
Mathias Feucrheerd Junior & C.*, ou À. Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 78. (5496) 


“. o 

Liverpool 

bre A egabir no dia 27 de dezembro 
SR re», Corrente a escuna ingleza — ANDAN- 
donas TI —, capitão Jobn Ingram. 

a eis: Ainda tem lugar para alguma 


Consignatarios Kendall & Jomes, rua dos 
Inglezes n.º 32, (6518) 


Londres 


| A escuna ingleza —CERES— clas- 
mira no Lloyds Al, sahe por estes 
dB, 


(5166) 


Leith & Now-Castle 


A escuna ingloza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
sahe com brevidade, 

Ra: ACTAS Ma N. B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar os seus vinhos para bordo. 


(6167) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 


vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Londres 


A bares ingleza —CHAMOIS —, 
capitão W. H, Hondry, a sabir por es- 


tes dias. 

Si (4444) 
Quem n'eile quizer carregar dirija-se 
A. eetiler & €),*, rua dos Inglezes n.º 


lha de 8. Miguel 


ES À nova escuna — OLIVEIRA — 
Etnia» q eahir com brevidade; quem nella 
Ep quizer carregar ou ir de passagem di- 
Co E .s Sa 

missas rijaso a José Pereira Santo Amaro, 
(6488) 


dba ; 
e io Edir 


rua dos Canastreiros, 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
o. Acha-se prompta a galera — 
açarao JOAQUINA. 
Pes Os genre. passageiros venham lega- 
maes lisar suas passagens a casa do caixa 
João Adrião da Rocha, na rua Nova dos Inglezes 
n.ºº 62 e 54, ou Congostas n.º 4, 953) 


Rio de Janeiro 


Ena A veleira barca — FELIX — de 
E» 1.º classo. Sahirá com muita brovida- 
sa»? do por ter parte do carregamento prora- 
pto: para o resto dos passageiros, para 
os quacs tem excellentes commodos, e para os de 
rôa belicheg, tracta-se com Felix Pereira Barboza 
ria, rua das Flores n.º 99a 101. (5209) 


Rio de Janeiro 


ema A galera — CASTRO 2.º — a sa- 
A SAO hir 
ERA 


com muita brevidade, 

Para carga e passageiros tracta- ” 
As E nO com Castro Silva & 
dos Inglezes n.º“ 68 c 70. 


ilho, media 
Rio de Janeiro 


eu À barca — LIMA 1.º — vai sabir 
E: E? com brevidade. 

EE ARRAY Cargn e passageiros, tracta-so com 
asnsêsses José Eru Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º 58. (6119) 


= : > 
Rio de Janeiro 

pc RS A nova e bem construida barca — 
Bo FIRMEZA —, forrada de cobre, eapi- 
rey tão Justino Rodrigues Cardozo, sabirá 
Es = com muita brevidade: para carga e 
passrgeiros, para 0s quaes tem muito bons commodos, 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 

Bellomonte n.º 107. (5142) 


» e 
“Rio de Janeiro 
x A barca — ADELAIDE — sabhirá 
com muita brevidado. 
Para carga e peseqo tos tracta-so 
iii com João Adrião da Rocha, rua dos In- 
glezes n.º 62 e 6b4ou Congostas n.º 4. (5114) 


Rio Grande do Sul 


> carga prompta, 
Pura o completo e paseageiros 
excellentes commodos e bom tra- 


455) 


Bahia 
Vaisabir com brevidade a barca 
Bia  — SANTA CLARA, — recebo carga 
Re O passageiros. . 
al ota Trata-se com Soares, Irmãos, lar- 
go do Corrcio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos 


Ferros Velhos, (6292) 
Pará 


e. A nova barea — PALMEIRA — 

Comi capitão Adrião Joaquim da Rocha, sa- 
ebeesoas hirá com muita brevidade. 

- € Para carga o passageiros tracta- 

se com João A. da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 

e 54,ou Congostas n.º 4. (6534) 


Pernambuco 

sp Vai gabir com brevidade o veleiro 
HW brigue — ESPERANÇA, — capitão 
Reta Lourenço Fernandes do Carmo. 

dt Quem no mesmo quizer carregar 


do dis 
id É di 
e , a 
ATUA "a 


| ou ir de passagem dirija-se ao escriptorio do caixa 
| Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 111, os da 
Hd) 


fonte proxima eos Forros Velhos, 


— — -— —— —— 


Respon savel M. 5, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


